
gu iraaproveito'u
s falhas e venceu

.

.

As :on-stantes falhas do Aval' permitiram que 'o Figueira exigisse muito dç Rubens que se cansou das boas defesas e falhou no primeirdgol; (Páginas 8 e 11).

,

Geisel vê com, Gaseificação
Bordaberry do carvão vai

novos polos de a debate

desenvolvimento
- em Brasília

Página 5 Página2
-

> -

Para Ulysses, Opep se reúne

MDBsempre � e novo aumento

esteve bem
-

do petróleo
com m.ilitares , pode sair logo

Pág�a3 Página4

-

Florianópolis; 09 de junho de 1975 - No. 18.39 - Cr$ 1.,50

Niki Lauda
dispara na

- liderança da
Fórmula-I

o austriaco Niki Lauda conquistou
o Grand Prix da Suécia ontem pela

ma':hã, repetindo suas últimas

atuações no campeonato mundial de
-

Fôrmula-I, Emerson não foi bem e

agora é o terceiro colocado (Pag.16).

Laguna
festejou o
Tratadode
Tordesilhas
A -histbria de Laguna comemorou
sábãdo a.assinatuta do Tratado de -

Tordesilhas hã 481 anos, inaugurando
um monumento alusivo h data.

Uma extensa programação foi cumprida,
inclusive o lançamento de um livro. (Pag. 7).
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Plano de siderurgia sai em, 1976

Gaseificação do carvão em pauta
Brasüia - A Siderbrás já libe- Sobre a constituição dessa a prOdução nacional de aço. vêm sendo realizadas nos últimos Mineral do Brasil, promovido pe-

.

rou verba de Cr$ 8 milhões para empresa, técnicos do Consider NORTE meses pelo Clube de Engenharia, la Comissão de Minas e Energia
o desenvolvimento dos estudos ouvidos não quiseram dar maio- Rio - Em palestra a.ser reali- que na semana passada homena- do Senado para o período de 9 a
do plano mestre de siderurgia - res detalhes sob a. alegação de zada ãs 18 horas �e. hoje, no geou, com um almoço, o presi- lS-de junh. .

.

1976/1985 -, devendo o projeto que o documento é sigiloso e Clube de Engenhana, o enge- dente do Banco Nacional da . O encerramento do seminário
.

ficar pronto ainda no primeiro somente depois que os ministros nheiro Tupi Correa Porto vai Habitação, Maurício Schulmann. será feito pelo ministro das Mi
semestre de 1976. De acordo integrantes do órgão chegarem a analisar· a implantação de uma No seu contato 'com diversos nas e Energia, Shígeaki Ueki,
com informações do setorside- unia conclusão, a respeito do usina siderúrgica no norte do empresários réunidos pela enti- com uma palestra sobre todos os

rúrgico, o governo está conscien- problema é que se poderá falar País. - já em. e�tudos -. e 0S dade, o dirigente do BNH salien- aspectos políticos e econômicos
te da necessidade de planejamen- ao:àssunto. depoimentos realizados recent�- tau que o 6rgão vai aplicar dos programas de governo na
to' a longo prazo que possa dar Entretanto, a reunião de hoje mente durante a CPI das ,multl- Cr$ 4 bilhões e 500 milhões no área mineral e energética. Partici
ao . empresário uma visão mais tem outra importante função, a nacionais, sobre a exploração do financiamento de materiais de parão .também do encontro, o

detalhada de sua. participação no de analisar os dados disponíveis minério de ferro da Serra dos construção. Segundo ele, a "ten- governador de Minas Gerais,
programa.

. de forma que possa ser acelerado Carajâs, dência futura do setor de cons- Aureliano Chaves, o presidente _

.

Ao mesmo temp o, na reunião ainda mais o programa siderúrgi- O engenheiro vem nos últi- trução de habitações é de se da Companhia de Pesquisas de
de hoje do Conselho de Não-Fer- co nacional,

-

até .1980, sendo mos anos. se dedicando ao estudo baixar a taxa de juros. e aumen- Recursos Minerais, Ivan Barreto,
rosas e Siderurgim (Consider ), possível que do encontro saiam das implicações do projeto Cara- tar o volume de recursos dispo- e o secretário-executivo do Can-
os quatro ministros que com- decisões, a nível de projetos, jâs para o desenvolvimento da níveis para os financiamentos". selho Nacional de Não-Ferrosos
põem o órgão farão uma análise para instalações de - usinas de região amazônica. Suas formula- POLITICA MINERAL

.

e de Síderurgía, Aluisio Marins.
detalhada de uma série de suges- pequeno porte. ções sobre o assunto descem, Brasflia - Com uma coufe-
tões da secretaria-executiva, con- E possí que, em função da inclusive, a detalhes como as rência do presidente da Compa-
tidas num documento, onde se extensa. pauta de assuntos exis- alternativas de transportes hidro- nhia Vale do Rio Doce (CVRD),
destaca a idêia de ser constituída tentes, outra reunião do Consi- viários e ferroviários para a re- Fernando Roquette Reis, sobre a

uma empresa piloto encarregada der a nível de ministro, se realize gião, com vistas ao escoamento situação do minério de ferro
de fazer estudos sobre a viabili- nos próximos dias, levando-se da produção. .

.. nacional, terá início hoje, às
dade da gaseificação do carvão em consideração a grande preo- A palestra dá prosseguimento nove horas, o I Seminário de
nacional, cupação do governo em otimizar a um grupo �e conferências que Estudos e Debates da Política

'.

São Paulo quer
parar poluição

São Paule s- Os graves proble
mas que. a cidade enfrenta de
poluição ambiental crescem na
medida em que o gigantismo
urbano, particularmente no setor
industrial, não foi acompanhado
de soluções de sanem lento capa
zes de. assegurar o tratamento e a

disposição final adequados aos

despojos. Este será o item princi
pal do XVI Congresso da Asso- .

ciação Internacional de Pesquisas
Hidráulicas,' a se reunir;na cida
de universitária, do dia 27 de
julho a 10. de agosto.

A partir dessamatéria é que o

encontro, do qusl participai ão
cerca de dois mil especialistas de
quase todos QS países, desenvol
verá temário em t0)110 das
pesquisas existentes sobre equi
pamentos ou dispositivos hidrâu
licos para (I mclhoramer.to dOI>
rios, com grande aproveitamento
prático no Brasil, inclusive em

razão da utilização cads vez

maior' das usinas termonucleares
-para l"lOduçao de energia elétri
ca

- Essas usinas - informa (J

professor do departamento de
"engenharia .hidrâulica da Escola

, .Politécnioa da USO e membro da
. YHir.e.toria de planejamento da Sa

. besp, Eduardo Yassuda - apre-
,-se,ntru:n questões. relacionadas
.com " descarga de águas do
resfriamento, que 'l�lOVOC3D cie·
sequilfbrio ecológico relacionado
com a poluição térmica, cujos
efeitos maléficos podem ser re-

.duzidos ,�través de equações físi- t

cas e matemâtícas do comporta
mento dos seus volumes de água.

Para divulgar os trabalhos de
levantamento aplicado nas áreas

desses problemas do meio am

bíente será realizad�,. paralela
mente ao congresso, uma exposi
ção, a primeira de grande vulto
em toda a América Latina, em

cerca de 200 estandes para amo s

tragem dos instrumentos e ferra
.men tas de que os técnicos dis
põem para projetar e executar os
modelos de correção dos recur

sos hídricos necessários ao re

equilíbrio da ecologia.

POLUIÇÃO DO AR
O problema da poluição do ar

na Grande São Paulo é "muito
grave" para 82 por cento da
população paulistana, segundo
pesquisa feita pelo Instituto Gal.
lup, Outros 13 por cento acham.
que o problema "é grave mas

não .muíto", enquanto 4 por'
cento acreditam que "não é gra
ve" e 1 por cento 'não ·-soube
responder. Segundo a. amostra

gem, 9 por cento dos paulistanos
nunca ouviram. falar em poluição
do ar, enquanto .91 por cento já
conhecem o problema.

A pesquisa mostra- ainda _que
·

.80 por cento dos. paulistanos
julgam que a poluição do ar em
São Paulos'tdeverã aumentar nos

próximos anos"; enquanto 13
·

por çento acreditam que "ela vaj.
· díminuír", 6 por cento que "de- .

verá continuar como, .estâ" e 1

por cento não soube responder',
."

o que se torna uma prova sufi
cientemente clara-de que a maio
riãlia.t_pessoas em São Paulo" já .

está, ate certo ponto; preparada
para suportar os índices de po
luição do ar, à medida em que a

região se desenvolve e ·seu meio
ambiente se degrada.
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Arena:eMDB�disputam a

comissão do orcamenio/rõ ,�.
. ,

,

Ulysses;MDB não -tem ,

,

. -,
,

.

porque se aproximar .:

..,_ .- '.

são Paulo - o presidente rães deixou claro que "'9 MPB �rasma - Nos bastidores do Congresso Nacie-
nacional do MDB, deputado não tem umpolítiea destinada a naf, Arena e MD� lutam' pela presidência da

Ulisses Guimarães, explicou on- aproximar-se dos militares, sim- comissão mista
ó

: orçamento da União para

tem que, "em tese não existe' a plesmente porque não se consi-. 19761 que, por t.adição cabe, 'ao presidente da

propalada aproximação do MDB dera .dístante deles?'. Disse ainda> comissão de fmanças do Senado. Pertence agora a

Amaral Peixoto (MOS-RJ), em consequência doa
com os militares, simplesmente' .que "o que tem ocorrido é que aumento da bancada oposicionista.

'

porque nunca houve distancia-� .eom as, eleições de novembro . Os dirigentes da Arena alegam que "tradição'
, mento entre eles, - e' a maior passado, quando 'a censura du-, não é lei" e, exigem o cargo pàra o seu'partido,
prova/'d isso é que o primeiro rante a campanha política foi que.tem bancada majoritãria. O senador Amaral
presidente do partido foi, um bastante llinitada, o' diálogo do Peixoto, com o apoio integral da, oposição,
militar, o general Oscar Passos". partido dá oposição com osmíli- contesta e afirma,<,\ue "não se pode quebrar uma-,

Segundo o deputado' Ulisses tares se tomou mais fâcíl", praxe parlamentar' •
< Regimentalmente, ,a comís- ,

" MD' é - Uma prova, de que nunca
são mista terá de instalar-se até o fim' desta

Guírnarães, o, B um parti- ..

semana.
do que procurá se 'idyntificar houve este distanciamento com '

A,comissão mista do orçamento foi 'ióstituí4a
com todas as forças �pr�senta� _os 'militares é que o' primeiro pela emenda constitucional no. 1, de, 1969.
vas e vivas da sociedade brasileira presidente do MDB foi Um míli- Anteriormente" a lei de meios era apreciada,
e, por isso, por tradição e por .tar, o general Oscar Passos. O separadamente, pela comissão de orçamento, da

"

atuação, o partido não estabele- partido pode ter candidatosmílí- Câmara, e comissão de finanças, do Senado.

<ce distinções entre estudantes, tares ou' não, 'depende das eír- A partir de 1970, a comissão, formada por 45

operâríos e militares, por exem- cunstâncías.cO marechal Dutra, deputados fi lS,senadores, passou a ser presidida,
PIo,' E da mesma forma, que foi candidato ?t presidência as- alternadamente, por um representante da ç�ara.

;
"

, ;.' e um representante doSenado, Nos anos de 71 e

semprequis tomar mais fnírno o sim como outros �ilitares, � 73, teve por presidente o ex-senador J o�o Cleo
relacionamento com os primei- exemplo de Juarez Tavor.a, E-,_ fas, que presidia a comissão de fina iças, Em
ros, faz 'a mesma coisa em rela- duardo Gomes, que �� candidata- 1974 a presidência coube A Câmara e, e ite ano, é
ção aosúltimos"., ram a cargos políticos. Isso é do Senado."

" ' '
'

o" deputado Ulisses Guíma- comum, e corriqueiro. Nos termos do regimento interno (artf90), "o
projeto, de lei orçamentâría serâ, apreciado- por
umã comissão mista constítuída atê a primeira
quinzena.do mês de junho". Instalada, a comis
são elege seu presidente e vice-presidente. �,

_ prerrogativa do presidente escolher o relator-geral
do, orçamento. '

'

A comissão mista terá tantos relatores e

relatores-substitutos quantos o seu presidente
entender necessários para as partes e anexos do
projeto.

'

\

Na CPI doProterra, por outro lado; o presi
dente deverá ��r o deputado Figueiredo Correia ,/

(MDB-CE), enquanto o relator a ser indicado pela
Arena-será o deputado Ernesto Valente (CE). Já
-na comissão parlamentar de inquérito doMenor, .

o MDB' indicará .para presidente Q deputado
Peixoto Filho (RIJ,' enquanto o partido do

, governo colocará como relator José Sally (RJ).
,_-Nesta semana, por sua vez, o' secretário da

Justiça de São Paulo, Manoel Pedro Pimentel,
prestará depoimento na CPI das penitenciárias '

sobre o sistema peniteneiârío naquele Estado e as

dificuldades que estão sendo encontradas para o

.cumprímento dos. 70 mil mandados de, prisão,
pois as penitenciárias estão superpovoadas.
CASO MORENO '

"

'

.

'

Q depoimento do ex-governador Eraldo Guei
ros perante a comissão especial do Senado que
investiga o chamado Caso Moreno - hoje � 15
horas - deverá favorecer à posição do senador
W,jlson Campos no processo em que é acusado de,

"

ter cobrado propinas para liberar um empréstimo
no Bandepe.: incorrendo, assim em quebra de

'

decoro parlamentar.
"

,

O' apoio do
_ ex-governador- e ex-ministro do

Supremo Tribunal Militar ao senador, pernambu
cano (.,.á 'contido em' carta enviada por Eraldo'
Gueiros ao advogado Jefferson de Aguiar, na qual ,

se' oferece para esclarecer detalhes em relaçãô ao

'empréstímo pretendido junto ao governo de
Pernambuco .pelo Coteniffcío Moreno, carta esta

que serâ revelada amanhã, durante o depoimento.
Eraldo Gueiros - que foi convidado a compa

recer perante a comissão especial do Senado,
através de requerimento feito pelo .senador do
MDB Lázaro Barbosa - deverá confirmar tam
'bêm, durante seu depoimento,'; a informação

, prestada pelo ex-diretor-do Bandepe, Romero do
. Rego Barros, A' comissão, de quê havia uma

,

preocupação pessoal 'do' governador em.resolver
os problemaS do Cotoniflcio Moreno. .

Depondo, no Senado na últíma-quínta-feíra,
Romero do, R�go Barros afirmou que a diretoria
'do Bandepe havia recebido diversos telefonemas
pessoais do. ex-governador, qy.e pedia uma solu
ção para o empréstimo Pretendido pelo industrial
Carlos Alberto de Menezes Sá; ,

.

Segundo o ex-diretor da carteira de operações
, especiais 'do .Bendepe, o governador Eraldo Guei
ros se .preocupava .sobretudo com a crise social
que poderia se instalar no município de Moreno
caso a fábrica fosse fechada. Com 1.SQO funcio
nários, todos 'inoradõres de Moreno; o cotonifl-
'cio representava a' sobrevivênciá, para cerca de
metade do município.

'_

Golberi submete-se a nova
.

'

'/

intervenção na retina.
",-

Br�flia � Ú ministro Golbery meralda, a recaída do nÍiiií�tro
do Couto e Silva, chefe do gabí- deveu-se a uma "certa teimosia"
nete civil da presidência da Re- de sua parte em passar horas
pública, será operado hoje, na seguidas lendo documentos ofi-:
Clínica São Brâs, de deslocamen- dais.
to. de retina nblolh� esquerdo, .

Liderados pelo Di. João Eu
pelo médico João Eugênio Gon- gênio Gonçalves Medeiros, um

çalves Medeiros, que o operou da assistente;. dóis anestesistas e

.mesma complicação 1)0 mesmo dois cardiologistas farão parte da
. olho, porém: em local diferente, .equipe médica que irá operã-lo c-

,

. há cerca de um mês. não mais com raios Láser e, sim,
, .' uma intervenção cirúrgica de fa-

.

U tempo de recuperação go �t�. Segundo o médico operádor,
ministro Golbery, segundo' QS se�á dada toda a margem de
médicos, dependerá de seu orga- garantia ao.ministro Golbery do
nismo, mas ultrapassará dois Couto e- Silva, durante -e apôs a

meses, até que' possa voltar hs operação, para' que não surja
suaS atividades em ri,tmo gradati- 'qualquer complicação, decorreh-

_
voo Segundo' sua esposa, Da. Es- te da interVenção �irúrglca. .

'CPIs' ,

'

Os líderes da Arena e' de MDB, deputados
José Bonifácio e Laerte Vieira, decidirão esta,
semana ã composição dos dirigentes das, duas
últimas comissões parlamentares. de inquérito '.:_

Proterra e Menor -;:- devendo ser instaladas quarta
e quinta-feira, terminando, desta forma, a primei
.ra etapa na luta das constituições de CPIs. \

Com um funcionamento limitado em cineo,
CPIs_ simultâneas, terá o partido da oposição que
aguardar o término do' trabalho de uma das,

.
comissões constituídas para que seja requerida
uma das que estão na paut� da liderança, como a

dos ,direitós humanos, da censura ou mesmo a do
problema do soja.

'

--\
'

Justiça vê ,livramento de
-'condenádo por, subver�ão

ES'1'ADO DE SANTA OÀTARlNA
SECRETARIA DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR.DE SANTA CATA�INA
/,

-
<

Rio - o jl:Jiz Mário Moreira ,sérão interrogados pelo Conselho
de Souza, auditor da la. Audiü>- Permanente de Justiça na pr6xi
ria da Aeronáutica, poderá deci- ma quinta-feira, Carlos Nunes e

dir 'esta semana sobré o Iped�dQ, Célio Tavares da F<;msec'a, ertqua
de livramento condicional d0 es- dral,ioS no artigo 27 da lei de
tudante Ottoni G�iIl1Íuães F'er- segurança nacional. Os dois estão,
nande� Júnior, que se encontra sendo processados sob a acusa

cump.nndo pena, condenado por ção de terem no dia 20 de

ati�d;;tdes subversivas.
'

,
_ dezembro de 1973, participado,

.

juntanlente com três outros indi-
,O peq,ido foi -feito pelo advo- víduos não identificadós;: do as�

gado' Téciõ Lins e Silva, que salto A agência do -Banco União
apresentou como aIgllIli€nto o Comercial, na Gamb9a, rouban
fato de já ter o.seu constituinte do Cr$ 116.599,00. Lev�am,
cumprido 4 anos e 8 meses ,de também, os revólveres Taurus
,sentença a que foi condenado: 7 dos guardas de segurança Artur
'anos e 6'meses de reclusão. , Martins e Sant'ana e Aritômo

Afirmou o defensor que o réu Carlos Escudeiro. Na .fuga, o

- já -cumpriu dois terços da pena carro em que viajavam atropelou
(ele foi, preso ém agosto de o gari. Carlos Alberto Teixeira
1970) e "está capacitado aó con- 'Saldanha. Utilizáram o Dodge
vívio. social porqu..e tem Sid.o -Dart, cor gel�, ano. 1972, de

exemplar o seu comportamento propriedáde de Carlos Artur
como interno do Instituto Penal Campos Tavares da Silva, que
CândidoMendes:'. J' momentos antes fora despojado

Na-2a. Auditoria do Exército,- do. veículo sob ameaça de morte.

EDitAL DE CONCURSO
o Dir�or do Departamento de Administração da Fundação Hospi�a.

lar'de Santa Catarina, no uso de sUaS atribuições, comunica aos interes.

sados que farã realizar Concurso para o Cargo M�..oICO, na e�peciaUda-
. "

-� .

de de Radiplogia.
1. - DA LOTÀÇÃO: A I.otação dos candidatos aprovados� serã efetuada'

pela omem de çlassificação, nas Unidaefes Hosp,italares da Fundação
Hospitalarde Santa Catarinà, conforme as neCessidades;
2. - DASINSCRIÇOES: As inscriçã,es serão feitas na Administração
Central da FHSC; li Rua: Inriã Benwarda s/no., em Flori�nól!olis, no

,

'perfodo de Ó4 de junho de !9'75' a 13 dI: junbo de 1975, das 14 ás 18
" horas.

.

OBSERVAÇÃO: Melhores informações poderão ser óbtidas junto'lI Por
taria da�Admlnistração Central d'a Fundação Hospitalar de Santa Catari
na;'

F,lo�ianópolis, 03 de junho de 1Gb.

José Paulo da Cun['la Brito
Diretor do Depto. de Administração
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',Nova forma

.para produzir
.

"-

eletricidade
Managua - A Nicarágua em

preendeu um ambicioso projeto.
para produzir eletricidade atra

vés da energia geõtêrmíca -em

lugar do custoso petróleo impor
tado, informou o' presidente
Anastacio Somoza. I

Falando n uma entrevista a

imprensa, ele declarou que as

obras começaram nas encostas
do vulcãoMomotombo, cerca de
80 quilômetros a oeste de Mana

gua.
Ô projeto de três milhões de

dólares é financiado pela agência
internacional �ara o desenvolvi

mento, dos Estados Unidos
, \

(AID), bem como' pelas Nações
Unidas, disse Somoza, O traba
lho de construção .e�tá a cargo de
uma companhia privada Italiana,
Electro Consulto _

"Nosso país deu o primeiro
passo para gerai' eletricidade a

través da exploração da riqueza
geotêrmica, descoberta recente

.

mente tias proximidades do vul
cão Momotombo", disse o presi
dente..

PÂGINA4,

.;.
,,",

países exportadores - esta
rão representados em nível
ministerial. A representação
iraniana estará chefiadapelo
governador do banco cen

tral, Mohamed Yaganeh, e

não pelo ministro do inte
rior, Jamshid Amouzzegar.
O ministro suaditado petrô
leo, Ahmed Zaki Yamani,
estará representado por seu

primeiro assessor, Fahd AI.
Khaya1. . /

A ausência de Amouzze
gar e Yamani parece signifi
car .que eles pouca impor
tância dão a reunião de Li
brevílle, visto ser improvável
que deixassem de. participar
de uma reunião q�e pudesse
tomar decisões de grande
alcance.
A mudança do padrã9'

.

dólar nas cotações do petró
leo por outro sistema de
divisas já vêm sendo admiti-

,

do há algum temp o.

Fontes disseram que os

técnicos enumeraram uma.
série de opções para a mu

dança, mas sem insistir em
nenhum sistema único.,

.

Acrescentaram que não foi
, ,recomendada também. ne

nhuma datapara a troca.

A opção dos direitos es

peciais de giro é somente
uma das recomendações, se

gundo as fontes.
.

C DEG equivale aproxi
madamente ao poder aquisi
tivo do dólar antes de suas .

rece,n tes
' desvalorizações.

Seu valor flutua de acordo
com a média das 16 divisas

principais vinculadas ao fim-
do monetário jnternacional.

.

Outra opção 'é o-emprego

de uma: combinação de onze

divisas fortes - um sistema

já
.

usado pela OPEP em

1973 e
,

-InternacionCiI-----------___.;._---------:-"",,------..._,_-------�

Libreville Gabao - A or- . obrigados à�aceltar as re-

ganização de países exporta- comendações, e é provável
dores de petróleo (OPEP)

.

que as incluam em "uni
começa hoje, nesta cidade, contexto político", segundo
uma conferência ministerial as fontes.

.

que estudará; entre outras Admite-se que os minis-
coisas, a recomendação de tros. insistirão .

novamente .

abandonar o dólar como pa- pela realização de uma coo:
drão para. a determinação ferência sobre matérias pri�·
dos preços do petróleo no mas entre os 'países consu-.

mercado mundial. 'midores e' os produtores.
Um grupo-de técnicos em Uma reunião preliminar rea-

economia
'. conferenciou, .

a lízada em abril, em Paris, foi
portas fechadas, "durante

,

encerrada sem resultados
três dias da semana passada, /. positivos.
visando a preparação da J Ait Chalal, embaixador
44a. Conferência 'Ministerial argelino na comunidade eco-

da OPEP, e chegou a conclu- nõmíca europêia e chefe da

�o de que os .preços do delegação argelina nas con-

produto deviam ser fixados versações de Paris, chegou a

tomando-se por base os- di- . Libreville, e disse que' os
re itos especiais, de giro países exportadores de pe-
(DEG_) do fundo monetário tr61eo contíruram prepara-
internacional ou uma com-" dos para um diálogo I

cons-

bínação especial de divisas trutivo com os países ímpor-:
fortes, tadores.

Fontes da Opep disseram Alguns funcionários ocí-
r

"que os mínístros delibera- dentais culparam Chalal pe-
;' ram sobre estas recomenda- 10 fracasso 'das -conversações
ções ti outras de caráter têc- .de Paris. Sua delegação em
nico durante a reunião de Librevílle e, chefiada pelo
três dias realizadas em' Li- " ministro argelino das índüs-
breville. .

.

trias, Belaid Abdessalam.
-

Os governos 'dos treze Nem ó Iraque nem aArá..

países da OPEP não são bia Saudita '- os principais'

!

Qualquer dessas opções
resultará num aumento do

preço do petróleo em rela

ção ao dólar, mas o volume
e a oportundiade desse au-

- mento ficarão 'por conta dos
ministros, 'disseram as. fon-
tes.,

-

.
'

Koweit e EEUA: convênio.
, Koweit - o Koweít assinou ontem contrato de 60 mílhões de

d6lares com 'quatro companhias norte-americanas
para o fornecímento.de conjuntos

.de compressores e turbinas para a priJicipal usina de
gás liquefeito de petr61eo do país.
O contrato abrange sete turbinas

e estaçêes de compressão, explicou o diretor
_' geral da usina, Hisbam Issa. Uma estação será ,

construída pelaGeneral Eletric, três pela Dresser Çompany,
duas pela SolarCompány e umapelaCooper Bessmer Company.

O prazo do final dessas construções foimarcado
para dezembro de 197'7. IS$lI disse que a usiria deve

-,

iriiciar a produção em começos de 1978 com uma
( c�acidade de 5,5 n1ilhõ�f- de toneladas de gás liquefeito

de petr6leo e dentro de um ano a produção
,

-, de gasolina.
A uSina está sendo construída

na.ârea de Shuaiba,.a 35 quilômetros
ao sul da cidade de Koweit.

I ,

.

í ,

Russos lançam nave espacialnmo á Vênus
Olançamento de hoje,demonstra que-a U�G Soviética

mantém seu programa espacial num ritmo
acelerado, enquanto os norte-ameríeanos.redazíram -

suas operações. A nave deverá chegar aVênus em outubro.

Mo�CCi)u - A União Soviética anunciou o lançamento de uma cento de díôxído de carbono e registra enormes mudanças' de
nave espacial não tripulada rumo a Vênus, pondo fim, assim, a temperatura, . �

uma interrupção de. três anos em seu programa para decifrar os Tudo o q�e a Tass informa sobre o lançamento' de hoje é que
mistérios daquele planeta. '

"

.

' ,

.
se "realize exploraçãocientífica sobre ,o planeta Vênus e o espaço

A Agência Tass informou que a' nave espacial automática circundante, por meio de um aparelho automático. Durante o vôo'
"Venera-s deve chegar a região de Vênus, a pouco mais de '300 da nave entre a 'terra e Vênus, pretende-se estudar as caracterfstí
milhões

.

de. quilômetros da. terra,
.

em. outubro. prôxímo., A 'cas físicas do e,spaço interplanetârío, especifícar.iente as mudanças
comunicação não esclarece se será tentada uma descida controla- das características dos campos magnéticos interplanetários, ventos
da na superfície venusíana, como os soviéticos já fizeram duas solares e a radiação ultra violeta", .

.

.

vezes no passado. O lançamento de hoje demonstra que os soviéticos mantém seu

Um observador ocidental do programa espacial disse que seria programa espacial com 'força total, enquanto que os norte-ameri-
"lógico" que os· soviéticos conseguissem pousar o aparelho no canos à reduziram.

.

,

planeta, recolher amostras de solo e transmitir, informações a Dois cosmonautas soviéticos começaram hoje sua terceira
terra, como fizeram com as naves automãtícas. lunares "Lima- semana em órbita, l bordo da estação espacial Salyut4.
khod", '

'.
. Em julho será realizado' o primeiro vôo espacial conjunto de

A T ass informou que a "Venera-ê". é um novo tipo de nave. astronautas dos Estados Unidos e da União Soviética.
espacial, mas não deu pormenores. Os soviéticos' raras vezes dão Não há indícios de que o ativo programa de lançamentos dos
detalhes de .�eus projetos nos vôos espaciais, como precaução soviéticos causa problemas entre uns vÔ()S e outros; Apesar de
contra possíveis malogros.

.

todos os lançamentos soviéticos se realizarem de Baikonur, hã
Os cientistas tiveram três anos para aperfeiçoar suas equipes de vários centros de. controle de vôo .para dirigir as diversas

investigação interplanetária desde a última missão a Vênus. /

experiências, .
.

Venera-8 desceu de pâraquedas em Vênus. em julho de 1972 e Os soviéticos 'tem tido mais êxito com seu programa de
transmitiu sinais de rádio terra por um período recorde de 50 ms.· exploração de Vênus que com o de Marte, mais distante da Terra.

Os soviéticos declararam nessa altura que "Venera-S" demons- Eles foram 'os primeiros a pousar uma nave espacial na
. trou que através da densa camada de nuvens, em volta dó planeta, superfície,de Vênus, em 1970. Esse aparelho, o ''Venera-7";
chega um pouco da luz solar.' transmitiu informações � terra durante 23 minutos antes de ser

Os cientistas consideram que Vênus, o planeta mais próximo
>

inutilizado por elevadIssimas temperaturas, segundo informações
da terra, não poderia ter vida como se conhece na terra. Os de Moscou. Dois anos depois, pousou a Venera-S, que transmitiu
soviéticos afirmam que a atmosfera de Vênus tem cerca de 97 P9r durante 50 minutos,

. .
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MéXico - A Universidade Nacional Autônoma
do México (UN.AM), a maior da América Latína
com um quarto de milhão de alunos, .estava
mtem sob a ameaça de uma greve de professores, .

que estão exigindo contrato coletivo de trabalha
e aumentos salariais.
, Qs professores farão um "parede" de 24 Lorar
na prêxíma quarta-feita e no dia 16 se declararão
em greve por tempo índetermínado, se suas

exígêncías não forem atendidas. ,

Na semana passada os mestres realizaram
paradas escalonadas em vâf1ias escolas e faculda- (;AOS
des• .o Conselho Universitário recusou o contrato Os sistemas secundário e primário de educação.

'

coletivo por considerar que atentaria contra a funcionam de setembro a julho e o da uníversída
liberdade de cátedra. - de de janeiro a novembro.I'

.. '.

O reitor Guíllermo Soberon ofereceu aumento Funcíonârios da. Unam temem que surja a

de sâlâríos de 16 púr cento mas o grupo dirigente violência, caso se declare a g.reve, pois muitos'
d os professores recusou-o e declarou que lhes professores e estudantes estão contra' a panlísa-:

.

interessavamais o contrato coletivo. ção, ..
I '7

OPROTESTO' Algumas fontes' informaram que Ómovimento'
o

• O Conselho declarou que apenas '3S00 dos lé é impulsionado' por um setor de esquerda raóical,
mil professores pedem o contrato. Acrescenta "Eles tentam implantar o. marxismo.de forma
que sô reconhece o sindicato que agrupa cs 14 totalitária sem aceitai' nenhuma -outra corrente'
mil empregados admlnístraiívos,

,
.

polftíca' - declarou o professor Manuel R._
..
O salário médio dto umprofessor em tempo Palacios da faculdade de Direito.' .

integral equivale a '1,2 .mil deiares mensais (cerca O choque de correntes polítíeas na Unam já
de 9,48 mil cruzeiros), (A Uriam é subsídíada . provocou nos últimos cinco anos sérios íncíden-
pelo governo).

.

,tes, incluindo tiroteios e.assassinatos,
'

'.
.

Soberon eonseguiu no final da semana a sorna Recentemente, um grupo universitário. convi-
de

.

um milhão e quatrocentos mil dólares' de dou e presidente Eeheverria a inaugurar os êursos .

'verba adicional para aumentar-os salários. Decla-: e quando o presidente se apresentou na cidade
rou que e pfesidénte Echeverria auterízou os universitária sem escolta aparente foi' apedrejado,
fundos para evitar que a universidade parasse. sofrendo apenas um, ligeiro ferimento na cabeça.

"
.

.

, .

. ".

Osprotessoresameacam
.'

,. Geisel e Bordaberry
.

i

se. reúnem em Rivera
paralisa;r- a umversidade

,'o

M:ntevidéu - A cnaçao de
� complementação em outra:; áreas

"Seria desastrosa uma paradana uni�ersid'adt)" ,"polos de desenvolvimento" na de desenvolvímento econômico,
_ declarou um por-voz orícíaí, "Aí se realizam fronteira comum e o incremento Em outro acordo, sob a deno-

,

SO por cento das investigações científicas que se do intercâmbio comercial constí- minação de "Protocole dCf Inter
desenvolvem em todo o país. Se pararmos com tuem os principaís objetivos dos câmbio Comercial", serão esta
elas, . teremos de p edír a vinda- de técnicos acordos que, na quinta-feira, se _ belecidas as bases da futura
estrangeiros", rãc assinados pelos presíder.tes, expansão, no mesmo âmbito, en-Acrecentou ainda (�1ie muitas escolas estão a .

ponto de entrar em exames finais e em outras i' Juan M. Bordaberry, do Uruguai; li,re Ois dois países,
ocofremsemestres de quatro' meses" para ade- e o geli{;ial"Emesto Geísel.do '. _IsSo serã possível mediante a

quar o calendãrío de estudos. '
. Brasil; disse <1!ntem o jornal "La'. criação de. orgànisrrios ou meca-

.

Manana",
.

nísmos que facilitem a "real par-
. Bordaberzy ê. Geisel se reu- '. tícípaçãe" dos produtos nacio
nião durant� cerca de seis horas riais

�

no mercado interno <las
na cidade fronteiríça uruguaia de

.

duas nações.'
River� .... .

No acordo. ficará também es-

o jornal diz que, segundo se tabelecida a condição de país de
informou ,: extraoflcialmente, .0,' menor . desenvolvímento e'C'':;l:'Ô-
"documento básico'.' no qual se mico relativa ao Uruguai. .

deliaéiam os
.

objetivo r. comuns \O convênio entrera em vigor,
dos dois países se denommará segundo as mesmas ínfemrações
"Tratado Ge�al dto Cooperação". extraoficiaís, a primeiro 'de [anei- I,
'Com. €IS mesmos objetívos são ro próximo, prevenéo-sé um pra

ínsp írad os;.. aproxímadame nte" zo de noventa dias para a-com
mais doze documentos versando pesição da .lista de produtos que
sobre os demáis temas da pauta serão incluídós na isenção de,

.

de intercâmbio comercial e de impostos.

/
.

B�it Lüd: local do aftu[ue.
desmilÍtanzada 11 cargo da�: Nações Unida,n.

- Os trabalhadores dô porto petrolífero israE
lense de Ashkeion termillaram uma greve de 19

.'

dias que tinha raralisaçlo as exportações de
petróleo e fechado a rota continental do' petr6leo,
na Ásia para'a Europa.-Os embarques cCiJinuam
suspensos enquanto se negociam os detalhes
legais do aCQrdo..

- A. imprensa egipcia. acusou (; p'fesidente
líbio Mohamed Khadafy de organizar madfesta·

.

ções contra a rc"hrtura do canal de Suez.
Também qucStiOl);; a nova amizáde de Khadafy
com 'a União Soviética e a� guerrilhas palestinas
,marxístas.·

.

- .Umas 20C ; t ssoas partidárias .de grupos
antagônicos. no Libántl enfrentaram-se durante
duas horas e meia diante do consulado libanês em
Sidney" Austrália. A polícia prendeu oito p(�soás
e captllrou várias ânnas. Informou·se que uma

pessoa foi hospitalizada com faéadas.

Guerrilheiros" põem
, " .

governo em pamco
San Domingos, :... 'Forças der' exér

cito, polfeía e serviços de. segurança
da República Dominicana continua.
vam ontem' a busca das guerrilheiros
que, segundo' um 'comunicado'dw
Forças Armaías, desembarcaram pro
ée'dentes de Cuba, sob o comando de
CláudiO Caiunáno Grullon. E infor
mou-se quê �s operaçõe� militares d;
busca dos guerrillieiros ná cordillieira
{;entral foram reforçadas.

.

Contigente� d.o exérCito, da força
aéreà vasculliam _al! difíceis .monta

nhas. que cirGündam .San José dt;

Ocoa, a 150 quil0metros dI:! 'San
Domingos. O pO,vo contin.llã'esperari
do novas infolmaç,51l:, detalliadas so-

.

bre a denúncia de que UlII !;rupo de

.' domirucanos, procedentes de Cuba, a
mail.do de'C'láuclio Caainano, se teria
introduzido clandestinamente no país
para real,izar atividades subvt:Isivás. '

'O pai de Caámano Grullion, Cesar,
déclarou ontem .que "seri,a uma 10\1-
cura e uma estupidez" qut: seu fillio
voltasse' ao país 00':1 I.!l'ú [.!Upo de

guenillieiros depois de sua,eJqleriên
cia (k 1973, quando desembatéou
illhto. com seu do 0 coronel Francis�
co A. Caamano Deno, nllma tentativa
de estabelecer,um fe:>cO gUt,rtillieiro.
na cordilheira eeI}tral rapidu:, 11(:' ,i'e
desarticuládo pelas Fo!,ças Atroadas.
Nessa' ação Caamano Deno perdeu.a
vida junto com vârio�'coinpm ) riros,
enquanto Cláudio·oonseguiu chegàr a
capital.

'

OSREVOL UCIONÁRIOS -

9' vespertino" "La'. Noticia" >afir
mou que fontes militares' crAdencia
das' dl:!c1arara1Í1 que Cláudio Caaman0
'entrara no pa{s vestido de mulher,
pelo aeroporto Las Amé:iG� há dúis

.

dias. No entanto a versão. :ia0 pode
seI confinnada pelo hermetismo qut:
as FO.Fças Annooas gu:,rdam em torno

da denunCia de ontem.
As prisões continuam ern!i,';a não'

haja not{Cia de combate _entre as

·autoridades e es guc,rilheiros.
As auto.ridades con(;(:ntraram a

busca nas montanhas da CordillÍeira
Centrai e .no� povoados do interior.

.

/

Nà capital as medidas de segurança
começaram a diminuir. Mas ainda'

permanecem as inspeções a· carros

que entram e saem pelas estradas de
acesso a San Domingos e os militares

exigem a identificação pessoal dos
ocupantes.

As Forças Armooa;; não deram o.

númerÇ> exato de guerrilhe}fos que
�ntraram no pais, nem tão pouco'
indicaram o lugar onde chégaram,
-nem como o fizetam e 86 foi dada a

ind�;,tificação de três ÇO';Ip"�('; les
"de grupo",.

, Os identificados pelas Forças Ar'
.

moois são (láudio Caamano, Toribio .

Pena Jaques e Martfredo �asad'o Ma-
.'

jia.,. T

Claudio Caamano CruUion foi pã- �
ra Cub em 1913 10[;0 que parti pa:r:í o
México r.ob um salvo condute:> fome· .

cido pela Emb;;ixada do pã{rquê?lh�
derá asilo diplomático.

.

Comeguiu . chegar a capital en'g;l-
nando os serviços de vigilância estabe
lecidos quando. dias antes havia de
'sembarcado com seu tio, Francisco'
A; Caamano' ria prai'a dos Carac<"s. 6

. grupo int�rnou�se na,C�rdilli�ira Cen�
tral/ e entrou em choque com <>
ex�rcito•.
Tortbio pena Jaqueê, fécnico: de

comunicações, de�embarcoti' com
Caama:_o Deno e..seu grupo end<;'í:�, { .

mas 'não foi para as montanhas com o

.

grupo, internando-se: em San Domin
gos. Foi co,ri).uniGado que Pena Jaques

.

se havia perdidO ao desembarca;' na
praia dos'Cara�:oJs a 1:30 quilÔmetros
d,a capital;mas depo's afirmou-se que
p 'objetivo de ter chegadú �c San

�ming.cis foi estabelecer contato pa-
rã o apoie:> urbano da g.ueuillif. que
/Caam ano Deno e seu grupo iriam
estabelecer.

Pena Jaques asilou-se na Emgaixa
da do Chile - durante o governo do
Presidénte Salvador Allende :_ depOIS
de fazer dederações sens<\ciol}ús pu
blicadas pelo vespertino "Ultima Ho
ra". Viajou para o .México egm salvo
col1ill.:10 e a proteção da �mbaixa:da.
chilena e de lá foi p�a Cuba em

companhia de Cláudio Cáamano.
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.: OrienteMédio: conflitos
erureguerrüna e soldados.

.
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Tel Aviv"� Um guerrilheiro fuabe disparou
ontem C01Ü uma metralhadora e. lançou uma

� g.ranada con',ra, um grupo de soldados israelense�, .

'reunidos
.

a beira de UíTUi estrada, aguárdando
transporte.

.

.

.

,
..
Os s\)ldados mataram os atacantes a tiros, seni

sofrer baixas, segundo à polícia � te�temunhas.
S�te' fioras depois, uma J;omQ_à c:i'l.'lodiu num

egifíeio de apartamentos no centro de, lUar Saba
ci�.áde pr6ximá ao entroncamento rodD'/iário d�

I Béi Lif; onUI." ·suce.dêu o primeiro a�entado. A
cidade fica a.iS quilômetros a c<'.<Jdeste de Tel
Aviv.

.
.

.

Téstemunhas afirmaram que o guerrilheiro,
parcialmente escondido num laranjal, atirou unfa

grana.'�[i frLlra os soldados que vo�taram as bases;
após suas Ucenç-as de. fim \ de sen1ana. Depo�s
disparou contra ,o turco com sua metrà1hadora.

A g-ranada não explodiu e bateu fio l'dQ de
um�soldad(l, os.qu<J Junto com os companheIros
correu para o laranjal, onde acabaram matando o
atacante: O ,g1i!errilheiro: atIrou ainda óutrá grana-
da que também não explodiu.

.'

N�ssa interseção de estradas os soldados-fre
quentemente pedem carona pH�a 'sua base aO

nOIte dO país, na riíarg'tmi ocidental do Jordão.
Nesse local fic� uma plisão para criminows de

. alta periculm;idade, em qu� cumprem pena vários
guerrilheiros árabes e CliminOSOS iSFaelenf'es.

.

Perto, fica igua�mente a prisão em�quf:: cumpre
pena'Hilarion Capudji, o arcebispo católico gr�go
de Jerusalém, éondto)l;\,' r. por traficar almas pú:a
os guerrilheiros árabes.

.

RESUMO
As cidaC:(:: da região foram postas em alerta

prevendo novos ataques, enquanto o Exército e a
, Polícia inve[;tigam .

a área com Helic6pteros em

busca de cúmplfces ,do guc;'rilheiro morto
Outros acontecimentos no Oriente Médio:
- Israel devolveu ao. Egito' três soldado�

capturados na semáu paSsada quando realizavam
uma missão de espionllgem por .trás das linhas de
Israel no Sinai; Fora!'(l entregues a Cruz Vennelha
Internacional, no posto de controle da zona
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Um dos ma iores desastres ferroviârios regiões, muito' conhecidas, situadas nos, ral,' a' polícia e o' promotor estadual se

da Alemanha ocorreu ontem âs. 17h45in, a Alpes Bavaros. "

'

dirígiram até o local para iniciar as ínvestí-
30 quilômetros ao sul de Munique, matan-

"

.: Acreditamos' que vamos encontrar gações, CY choque ocorreu em dia claro,
do 25 pessoas e ferindo outros 60 passagei-

'

mais mortos e feridos entre os escombros", \ ante.s do crepúsculo, e as autoridades disse-

ros, quando dois trens de passageiros cho- t disse um porta-voz policial,' duas h-'::';:,1,�
,

ram que não tinham explicação alguma de

caram-se de frente, segundo informou a
.

uepois do desastre, quando equipes de momento, embora tendo o, desastreocorri-
Polícia de Baviera. O acidente ocorreu em resgate cortavam as ferragens com acetileno . do num trecho em que a estrada dispõem
um trajeto de via única. e ambos os trens - sob os refletores, entre os vagões destroça-

'

de uma só via, eni.» Munique e Bã'd Toelz,
um procedente do norte e outro dosul-' 'dos. �

I
'

','

.Ambos os trens eram compostos por
iam' em grande.velocidade, quando aconte- Mêdícos e um grande número de ambu- uma locomotiva e quatro vagões de passa-
ceu o choque, provocando o engavetamen- . lâncias se-dirigiram para o local, juntamen- . geíros,' Enquanto' as autoridades continua-

to d� dois vagões, <l�stroindo as' duas tft com � equipe f, de resgate, 'O pessoal: de vam as investigações, ao final da noite �de

locomotivas e 'c�co vagões. O trem, que emergência iniciou a.busca de corpos entre, .ontem, as equipes de' resgate. e. socorro,

vinha do sul tinha recolhido muitosmonta-' os escombros.
'

auxiliados por helicópteros retiraram vftí-

nhistas que foràm desfrutar do aprazível . AS CAUSAS mas, éujo número deverá aumentar, dada a

. clima' de Tegernseé: e ele Bad /foelz, duas Funcionários da estrada de ferro fede-· extensão da tragédia.

'Prostitutas
em grevena
França pedem'

.

amparo legal
. ,

Jocciyne é uma prostituta infeliz. ,

C�mo milhares de outmsprostitutas
francesas ela está "em greVe exigindo
v recodiecimento legai da prostitui
ç{io como qualquer outra atividade",
bem como o direitó de ela e' as
demais colegas serem consideradas
como "cidadãs integrais, mulheres 'e.
mães", em todo o sentido e extensão
,dalei.·

o À.lta, migra,' loura, bem apessoa
da, prostituta há cinco-anos, Jocely:
M"de 24 anos, e sua irmã Vivienne,
de 2,6, j4 hã sete anos "íno ramo", são
.porto-vozes, de um grupo de, várias,
centenas 'de mulheres ocupantes do

prêdio de uma igreja, num' moderno
centro residencial no 'centro de Paris.

{luaiuJo ela falàva ontem apôs a

missa, o grupo irrompeu numa grita
ria: "Barbes está conosco". ��h",
disse Jocelyne, "isso é ôttmo; Signifi�

.

ca que todas as prostitutas de Pa,ris
. Jstão em greve, em Piagalle, em todos
os. bairros tudsticos; em toda a parte•

O bairro de Barbes era o último que
estava-fora",
-' N6$ temos "piquetes" de greve

Sobem li 3;' os acidentes automolíbfstí- po::wrrendo' de carro e a pé as zonas
.

cos registrados nas estradas paulistas entre"
-de P1f!stituifão, trafalhando sem ne-

", '.
. nhum alarde, nossas colegas estão

as 1� horas da ültíma sexta-feira e 17 horas convencendo as 'que ainda não ouvi-
. de ontem, Esses. desastres envolveram 58 ram falar d_a greve a se unirem d n6s.

veículos, matando 10 pessoas, ferindo ou- Isso 'vai se converter num grande
tras 65 pessoas. O acidente mais grave'" problema social", afirmou ela. '

..

, 1_ : ., • As-moças em greve estilo ocupan-
ocorreu as prunel,ras horas de ontem, na VIa. 'do terrenos e prêâios de 'igrejaS na'

· Anhanguera, próximo a cidade de Cordel- maioria. âas princip�is cidades fra�ce
,r6polis; quando um"Volks, em velocidade, sas. OComité de ,Mulherúprostitutas
excessiva, perdeu adireção, resultando três de Paris expressou suas ex'igêniias

· mortos e um gravemente ferido. �' num pc:_nfle,to, �nde'pedem: "Fim da

D d
.'.

di d t
� -repressuo poticial, fim das multaspor

,

es e o pnmeiro la o corren e mes
causa do aliciamento de .clientes na

ate o presente, a polísía Rodoviária paulis-
•

rua (a prostituição em sinão é um

·

ta já registrou 128 acidentes, implicando . crime na França), mas o "trottoir" é.
199 'carros, com 29 pessoas' mortas, 87 - Regulamentação da atividàde

feridos em estado grave e 171 vara o imposto de renda, previdênciá
,

pessoas social e plano de previdência; "como.feridas levemente,
.

.

,

ocorre com todas as mães franoesês;
.

DEMÔNIOS DA GAROA Queremos ser cid&!dãs integrais",
Com vários capotamentos na' via Dutra -e- Reabertura 'de hÓte.i� usados

da', camionete veraneio, flcatam feridos .

para a .prostltulção, -mas um firme -"

cinco participantes do conjunto paulista de, "não" Íl reabertura de Bordéis. Su::
.

·

samba' "Os Demônios' da Garoa",� tendo pressão de seu nome, dos arquivos de.
prostitutas, depois que uma mulher

sido atendidos no pronto Socorro de Gua- . se retirar da prostituição"..
rulhos, O conjunto se dirigia para

õ Vale do '. A especificação do nome de "Ce-
.

. Paraíba, quando no Km 380 da via Dutra, mitê de Mulheres Prostitutas de Pa-

. após várias tentativas 4e ultrapassagem a
ris�' não é imtl�ante. V"ários homo8-

carnionete 'chocou-se contra um caminh.ão· sexuais de Paris, travestis, apoiaram O

.. \ movim�nto das' mulheres, causando
'

e um ônibus rriercedes, vindo a cap.otar , "uma 'sifUaçãodesagrati4vel". :

diversas vezes,ferindo 'seus o'cupant�s.
'.

- 'g rUim para a· nossa imagem",
,__ __;,, -------'----_-----,.;....--_. a4mitiu uma,moça. ''Mas'etes exer-

'cem a prostituição, como n6s e não

podemos expulsá-los"�.
-

. O� homossexuais masculinos f!'
crescentaram uma'exigência extra fiO

govemd:.a abolição da lei que pró(be
. aos homens usarem roupas de mulhe
res em público, exceto durante o

carnaval. Eles são multmJos duas ve

zes mais' que um.a prostituta mulher
uor causa ,desta lei.

Cerca de 20 prostitutas se junta..
ram a' paroqúiarios regulares na missa
'de ontém, na igreja subterrânea, na

estação l>lo'ntparnasse, um terminal
principal do metrô de Paris.

� _;. Os parOquianos foram muitos

bons",. disse Jocelyne,. acentuando
que ,"eles ,no� ofereceram iJinheiro;
comida, e, cobertores. . O padre disse
no sermão qué eles 4eviam tentar

,
entender nossos problemas, e. não nos

.iulgar, e .eles ficaram' mesmo, compe-' ,

,ne.rados".

4cidentes 'forâml
37,'e mataram 10·

Após derrapar
na pista :0 Volks

.

. -capotou na 101.
-Capotou violentamente na' altura, do .

. KM 228 da SR 101, As 8h45m de ontem o

Volks de São Paulo, placas AX-9829, dirigi
do pelo proprietário Roberto Pereira, casa
dó, 30 'anos de idade,' residente na p:dáde

. de Imbituba e que viajava para Florianópo-
lis procedente do �ul do Estado,

'

.

Ao fazer uma curva com -declíve, o

motorista perdeu o controle do veículo,
capotando diversas vezes sobre a pista;"
vindo a parar no acostamento do lado
contrário da rodovia.

'

Além do motorista Roberto Pereira,
viajava -tambêm sua esposa e mais duas

filhas, sendo que saíram feridas a menor

Edejane Pereira dê um ano e to meses de
idade -e' ,0 motorista. A' menor continua
internada no Hospital Infantil desta Capi-

<tal, enquanto que seu, pai· já recebeu alta,
após .ser medicado. O veículo ficou total-
,�

,

'mente danificado. .

.

ÀTROPEI..J\ E'FOGE
.

Vefcúlo não identificado, cujo motorís-:

ta evadiu-se do local, atropelou ontem As
13 horas: o menor Valdeci Rogério da

Silva, .

!la. rua Desembargador Pedro Silva,
.

em Coqueiros. A vítima filho de Alida da
.

Silva, residente,� Rua Pedro Ivo, no. 01,
sofreu ferimentos leves e foi medicada no

Hospitaf de Carigade, apÔs ter sidó socórri- -

.

:da por Mário César Vidal
. .

_ pessoas em SP

o Volks çapotou, e' ficou ,vi;ado na rruugem:
./PEDROSO � DISTRIBUIDORA CATA,RI

NENSE DE MOVEIS E TAPEÇARIA, EM '

FASE DE EXPANSÃO ADMITE:
\.

RELÁÇOES PÚBLICAS
HOMENS PAHA CONTATO EM ALTO

NfvEL
I

AUXI LlAR DE ESCRITORIO
�-HOMENS PARA SERVIÇOS'GERAIS"-

COM BOM CONHECIMENTO DE DATI-

KENNE,L CLUB DÉ FLORI'ANOPOLIS
,

-; EDITAL DE CONVOCAÇAO' �
-", .'

o Kennel Club de Florian6polis convoca ,todaS os seus
.

associados,!!' pessoas interessadas para uma 'assembléia geral'
extraordinária a ser realizada dia 9 de junho de 1975,lIs 20
!'!oras fia sede do LI RA T�NIS CLUB sito 11 rua 'Tenente
Sihleira sIno, para a seguinte ordem do' dia:":'

.

1) Reorganização do Kennel Club de Florian6polis
2) Eleição da nova diretori3
3) Alterações dos estatutos
4) AssuntQs de interesse gerais da entidade

Flórian6polis, 07 de 'junho de 1975
ALDO UNHARES SOBRINHO -:- PRESIDE,NTE

.,

�OGRAFIA, \

INSTRUÇÃO S�CUNDÁRIA,
BA

DI RIGI R VEfCULOS.
�. Apresentar-sé parf�ntrevistas à rua Santos
Saraiva, 49 Estreito nos dias 1 Q .

e

11/06/75.

QUE SAI-

"

I

I
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"Como deftnitivo marco de nossa

origem histórica; a linha de Tordesi

lhas foi a base da Fronteira Nacional,
.que as Bandeiras e Entradas dilataram

para o Oeste, formando o Brasil de

hoje e sempre.
Os que empurraram a .linha do

Meridiano para o Oeste, estavam, co
mo os de hoje, imbuídos' do ideal de
"Liberdade - Igualdade - Fraterni

dade", na busca da Soberania da Pá
tria e da Paz Universal". - Esta a ins

crição em bronze, fixada no lado
Norte do Monumento da Linha das

Tordesilhas, inaugurado na tarde do
último sábado, em Laguna, no ponto
exato em que passava a dita linha, aos
49 graus e 45 minutos a Oeste de

Greenwich.
A INAUGURAÇÃO
A solenidade, além do Prefeito

Francisco de Assis Soares, de autori

dades locais e estaduais, contou com.

a presença do Consul de Portugal, sr.
Alberto Manoel Pinto Gonçalves e do
Vice-Consul da Espanha, sr. Alvaro
Raya Ibáiiez. Presentes, também, re
presentações maçônicas, devidamente
paramentadas.

A cerimônia começou com um

desfile de escolares, escoteiros e dos

conjuntos folclóricos "Alma Lusa",
de Curitiba e "Casa de Espanha", de
Porto Alegre, dando-se, em seguida, o
hastearnento das bandeiras do Brasil,
Portugal, Espanha, Santa Catarina e

Laguna, tendo os hinos nacionais das
três nações sido executado pela ban

da do·63 BI, de Florianópolis.
O descerramento da placa alusiva

h inauguração do monumento, foi

procedida pelas representantes dipl�
máticos de Portugal e Espanha.

Na oportunidade, falando em' no
me da Cidade de Laguna, disse o sr.

Amo Schmidt, Presidente do Conse
lho Municipal de Cultura, depois de

. fazer referências históricas ao Trata-

do de Tordesilhas; e aos .grandes fei
tos portugueses e espanhóis - "Mas
todo o esforço será perdido se não se

.

processar entre duas balisas, que em

toda a história dos povos demarcaram
as fronteiras entre a lei e o despotis
mo --' a Justiça.e .a Liberdade .. Uma é
o céu que garante séculos de bonan

ça, a outra é a terra da própria digni-
dade humana".

.

E mais adiante, concluiu - "Que
este monumento do Tratado das Tor

desilhas perpetui na gratidão do povo

brasileiro, a memória dos maiores vul

tos de Portugal e Espanha, porque fo
ram eles que, através de seu talento e

'de seus esforços, abriram ensejo, e

mais tarde deram corpo e vida à nossa
Pátria".

Em seguida, após apresentar um
breve esboço histórico dos {atos que
levaram ao Tratado de Tordesilhas,

Laguna--------�----�----------------------�---------------------------

Marco de
TordesilhaB

já tem
monumento
em Laguna.

Texto: Wilson L. de Medeiros

Fotos: SérgiÔ' Rosário
disse o Vice-Consul da Espanha, sr:
Alvaro Raya Ibáiiez - "O Tratado de
Tordesilhas tem, assim para o Brasil,
um enorme significado, realçado e vi
vido notavelmente nó dia de.hoje por

· esta cidade de Laguna, que guarda
com cuidado, como se fosse visível, a
linha imaginária acertada em Tordesi

lhas, cujo extfemo- mais meridional
no Brasil, aqui se lançava ao mar",

E prosseguiu - "Estamos na Praça
lagunense dê Tordesilhas e o monu

mento que se acaba de inaugurar nela
está chamado a perpetuar neste am

biente,. a memória do anteceõente
histórico que daria origem, andando
o tempo, ! nação brasileira".

·

"Admiro nos lagunenses - con

cluiu - esse discernimento e essa cla

ra visão da História. Minha mais cor-

· dia! felicitação, como representante
da Espanha, a suas autoridades e a

seu povo".
Finalizando, falou o Prefeito'

Francisco de Assis Soares, que ressal

tou a'Inícíativa e o trabalho dos pro
motores e executores do projeto, des
tacando, também, "o alto espírito
cívico que sempre caracterizou os la-

gunenses".
I

OMONUMENTO.
O monumento das Tordesilhas,

projetado por Wolfgang Ludwig Hau,
foi uma iniciativa da Loja Macônica

Fraternidade Lagunense e dos Clubes

de Serviço Lions e Rotarv. sendo

construido em granito.
Apresenta um bloco .cúbico.orien

tado no sentido dos pontos cardeais,
apresentando em cada face, uma pla
.ca de bronze, nas quais se vê: pelo
lado Norte, a inscrição Já citada, e os

distintivos dá Maçonaria, Lions e Ro

tary; no Sul" o mapa do Brasil no

tempo do tratado, com suas 1 capi
tanias, e também; as armas de Lagu
na; pelo Oeste, as armas da Espanha e

uma homenagem. aos promotores do
monumento e pelo lado Leste, as. ar

mas de Portugal e a reprodução de

um trecho do tratado das Tordesí- .

. lhas, firmado a 7 de junho de 1494.
Sobre a pedra cúbica de granito,

uma esfera do mesmo material sendo
cortada por um cutelo; simbolizando
a divisão das terras por Portugal é Es
panha.

CARIMBO
Na ocasião, em ato realizado no

museu Anita Garibaldi, foi procedido
o lançamento do Carimbo Filatélico
Comemorativo linaugUração do Mo

numento das Tordesilhas, no qual
aparece uma: perspectiva do monu
mento, além da data de circulação do

carimbo - 7 a 14 de junho de 1975

-, o dístico alusivo ao acontecimen-·

to, e ainda, a.ídentificação: "ECT -

Laguna - SC".
'
..

() ESTADO _, Edição de.slJgunda-feira.09/06/75

Conjuntos folclóricos português e espanhol reviveram costumes dos dois poros, dando colorido a festa.

!
'. �
s
5
...

oPrefeito de Laguna entregou titulo de cidadão a W. Rau.

Lagunadá tüuloaBau, aue
lanca livro sobre «Anita»

Em solenidade realizada às i 7 horas; na Câma
ra Municipal de Laguna e dentro da programação
de inauguração do Monumento do Marco das
Tordesilhas, . foi conferido o Título de Cidadão
Honorário daquela cidade, ao projetista - autor
do projeto do monumento - e. historiador gari
baldino, Wolfgang Ludwig Rau, autor do livro
"Anita Garibaldi - O Perfil de uma Heroína", a
mais completa obra já escrita Sobre a notável' la
gunense.

A sessão solene da Câmara Municipal de La

guna foi presidida pelo vereador Osvaldo Luiz

Viana, que apresentou o "curriculum-vítae" do
homenageado. _

Em seguida, o vereador WilfredQ, Manoel da
Silva, em nome da cidade, saudou o sr. Wolfgang
Ludwing Rau, ressaltando o seu trabalho, dedica
ção e amor à Laguna, o que o fez merecedor da

distinção.
.

Depois de ter recebido o Título de Cidadão

Lagunense das mãos do Prefeito Municipal, sr.

Francisco de Assis Soares, o sr. WolfgaIig Ludwig
Rau ocupou a tribuna, reportando sua chegada
ao Brasil' e sua admiração pela história da cidade

-

e pelo seu povo, dizendo em certo ponto: "Os
.lagunenses, moradores do lugar ou espalhados pe
los' quadrantes da Pátriá, vivem exemplos edifi
cantes de brio cívico, conscientes das obrigações

, .1

que a fama gloriosa dos antepassados impõe aos

descendentes. Aqui estudam com afinco, esme

ram na execução das tarefas encetadas, e realizam
com entusiasmo e probidade um aprimoramento
em todas as profissões, imbuidos do espírito de
cidadãos livres e de bons costumes".

E, mais adiante, continuou - "Eis porque os

moços da Laguna são portadores de uma grande
responsabilidade, qual seja a de cultivar condigna
mente a memória de seus ancestrais, e de viverem
de acordo com seu exemplo' de valor senhorial e
cavalheiresco; digno de ser igualado"

.

"Por isso - prosseguiu - nenhum forasteiro se
.

furta ao impacto da História tricentenária da La
guna, portando com assombro a altivez dos lagu
nenses, que jamais sé amoldaram, nem beijaram
às mãos de seus consciente de sua dignidade. E o

Brasil está em. débito com Laguna, consciente de
sua dignidade. E o Brasír está em débito com
Laguna, tamanha' é sua folha de serviços presta-
dos iNação".·

.

E concluiu dízendô da felicidade, orgulho e

.gratidão sentidas pela homenagem.
.

Em ato contínuo, foi procedido o lançamento .

oficial da obra "Anita Garibaldí, o Perfíl de uma
Heroína'Yde autoria de Wolfgang Ludwig Rau e

editado pela EditoraLunardelli, de Florianópolis.
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Zenonnão
podia jogar ,

Vado também.
E o Figueirense

soube aproveitar
o Figueirense ganhou o clássico 212 jogando com Vanâerlei;

Pinga, Almeida, Moenda e Casagrande; Sérgio Lopes,Moacir e Zé
.

Carlos; Marcos, Toninho {Lico] é Letieri: O Avai perdeu com

Rubens; Souza, Maneca, Veneza e Orivaldo (Ricardo); Lourival,
Zenon é Carlos; Vado (Paulo Roberto), Juti e João Carlos. Dalmo

Bozzano estragou sua atuação ao validar o segundo gol do
Figueirense _

e o gol do Aval,. ambos marcados em impedimento•.
Rui Dewitz ti Celso Bozzano também falharam somente nestes

lances. Lourival foi bem expulso (agrediu Moacir) a 40 mimuos
.

do primeiro tempo, Cartão amarelo para Orivaldo, Zenon, João
Carlos, Pinga" Toninha e Letieri: Gols:Moacir a 13 e Letieri a 31

do _. segundo tempo, pata o Figueirense. Juti descontou a, 33;
também do segundo. Renda: 189.670;00 para 16.'515 pagantes.
Na preliminar; pelo campeonato juvenil dacidade, Guarani 2 x

lAvai:
A vitória do Figueirense on- área do Avaí. Mas o bandeirinha A DECISÃO

tem por 2 a 1, conquistada com amarela, Rui Dewitz chamou Com dez jogadores o Avaí

méritos .no campo de jogo, co- Bozzano na lateral do gramado r não tinha como propor nada no

meçou-rnesmo durante a semana
-

comunicou a agressão. Se o Avaí segundo tempo. Pelo contrário,
que ar.tecedeu o 'clássico; na já fazia um -péssimo primeiro. teria de se limitar as tentativas

indecisão. de Áureo e na irres-, tempo, falhando demais na meia de ,bloqueio ao Figueirense, que
ponsabilidade de Zenon. cancha e sem jogadas de ataque voltaria para decidir o jogo.

O treinador hesitou sempre (pelo lado direito, príncipalmen- Áureo procurou arrumar c

ao decidir se escalava Zenon ou te), depois da saída de Lourival Avaí quando já perdia de um a

não, E chamou para si toda a tudo ficou mais complicado, zero,
.

colocando Paulo Roberto

responsabilidade pela sua presen- O primeiro tempo foi muito
.

no lugar de Vado e Ricardo em

ça em car.ipo, términando por corrido e violento com Dalmo' substituição a Orivaldo. O late

colocá-lo em jogo sem amínima Bozzano tentando'evitar os car- ral, que tinha sido um bom

condição. O jogador foi irrespon- tões amarelos, limitando-se ape- jogador no primeiro tempo, per
sâvel porque sabia, desde o co- nas· a chamar :

a atenção dos deu o controle no segundo.
meço da semana, que não pode- jogadores de Avaí e Figueirense, Muito ':arde. O Figueirense,
ria aguentar um jogo dífícil co- que não estavam dispostos a como-no primeiro tempo, domi

mo o clássico. E Áureo agravou coiaborar com a arbitragem.
.

nou o jogo e á, reação do Avaí,
seu erro quando escalou Vado, Com o jogosneste ambiente o quando o placar estava em-dois a

deíxar.do o Aval sem ponteiro e Figueirense atuou melhor, embo- um, aconteceu simplesmente pe

o lateral Souza envolvido na ra tenha criado poucas situações la segunda grande falha de Dal

maioria das vezes comas subidas de gol, como a 30 -rninutos, mo Bozzano, quando validou o

de Zé Carlos e Casagrande. quando Letieri levantou para a gol marcado por Juti, em impe-
E todas estas vantagens foram área e Moacir completou de pé dimento. Antes Bozzano já dera

exploradas com oportunismo pe- 'esquerdo, com Rubens desvian- .

como legal o. gol de Letíeri,
'lo Fígueírense, que impôs seu do para escanteio. Aos 38 'T'oni- também impedido.
jogo desdi; os primeiros minutos, nho deu a Marcos que chutou Isto, no entanto, não justifica
procurando decidir os lances em forte, quase em cima de Rubens, as declarações dos treinadores ao

determinados momentos até mas a bola foi a escanteio. final do jogo, procurando atirar

com violência. E nisto' mais urna O Avaí não fez nadafoi um em cima de Dalmo Bozaar.o, o

vez o Avai levou desvantagem: time apático e ficou sem qual- resultado de falhas de suas res

tentando retribuir as provoca- quer condições de jogar um bom pectivas equipes. O resultado foi

ções e jogadas viris do adversá- segundo tempo quando perdeu normal e justo para o Figueiren
rio. Aos 40 minutos Lourival Lourival que, irresponsavelmente se que no segundo tempo, príncí
atingiu Moacir com um cotovela- atingiu Moacir. (Depois do jogo palmente, perdeu ru; melhores

ço nO'rosto mas Dalmo BQzzano Loulival alegou que foi provoca- chances'de gol, enquanto o Avaí

não viu o lance porque estava do muito tempo C pelo adVersá- tentóu se defender e, se possível,
acompanhando a bola perto da r i o ).

.

marcar gols.

Cobertura 00 clássico: Mário MedagUa, Mauro Pires e Raul Sartori (textos). Orestes Araújo e Lourival BQnto (fotos),

GOLS
10. gol do figueirense - 13 minutos do segundo tempo, Moacir avançou pelo-meio e arriscou o chute-
da intermediária,Rubens pulou mm: a bola entrou no meio 'do gol. '

20. gol do Figueirense - 31 minutos do segundo tempo, á bola foi cruzada pelo alto, da direita
Souza, na marcação de Sérgio Lopes, deixou o adversârio dominar a bola e devolvê-la para a pequenaárea onde Letieri, impediu, marcou o gol, .' .

Gol do Avaf - Juti, impedido, recebeu o passe quase na pequena área, depois da cobruuça I'e urna
falta. Dominou, deu alguns passos e chutou forte no l;ill.tO direito de Vanderlei '.

ATUACOES
Vandt;rlei - Assistiu o jogo. Nenhuma defesa

.

importante.
.

Pinga ..:..... Bom no desarme mas muito fraco 'no

apoio.
'

Almeida - Viril em alguns lances, desleal em

outros. Conseguiu tomar conta do setor.

,Moenda - .Tãos fácil que nem apareceu. Jogou
. tranquilo.

.

Casagrande - S6 teve algum trabalho quando
Paulo Roberto entrou.

S�rgio Lopes - Jogou o que sabe e o que pode.
Moacir - O melhor jogador do Figueirense.
Contribuiu para a vitória com tifu gol.
Z� Carlos - Sem aparecer, trabalhou bastante na

meia cancha.
. .

M<lrcos - Perigoso mas dispersivo em alguns
lances. Ontem perdeu boas oportunidades.
Toninho - Confundiu jogar com gilfra CO:l1 jogar
uimultuando. Só
Lico - Substituiu Toninho sem tempo para fazer

alguma coisa. 4

Letieri - Fez o segundo gol (em impedimento) e
b .ígou muito, sem dar pontapé.

Rubens - Excelente até o _primeiro gol do
Figueirense. Falhou no lance.
Souza - Sobrecarregado ror causa de Vado.
FaDtou na jogada dossegundo gol.
Maneca .; O de sempre, não comprometeu.
Veneza - Clássico, tranquilo, prejudicado em

alguns momentos pela aíobação de OriVaJdo
.

Orivaldo .; Bom no primeiro tempo, regular 'no
segundo, quando preferiu dar pontapé.
Lourival - Prejudicou o time com sua expulsão e

mesmo enquanto esteve em campo jogou mal
Zenon - Entrou em campo sem condições. S6
pódia fazer o qut: fez: nada.

.

.

Carlos - Lutou mu ito mas não se entendeu
nunca com Juti.

Vado - Muito mal, sem função em campo, O

pior do time
João Carlos - Correu como sempre, mas sem

resultado.
Paulo Roberto e Ricardo - substituiram a Vado
e Orivaldo, respectivamente �pen� Pau10 Rober- .

to foi de alguma utílídade,

o governador Konder'Reis aproveitou o inteivato para os comentários sobre o clássico.

Para Konder Reis, Rube'nsfoi�o melhor
Silencioso, com urn rad'inho no ouvido e de .: ação". Embora 'Konder Reis tenha título de

cigarro aceso durante o tempo todo, o Governa- sócio do 'Figueire!lse e �a membro de seu'
dor Konder Reis assistiu 'a partida atentamente conselho deliberativo, (f.)ll.essa que "honesta
e se p.ermitiu tece, alguns comentários sobre a mente" não tem nenhum dube em Santa
conduta dos dois times. Ele ouvia a transmissão Catarina para quem tenha �'l'edileção especial.
esportiva de uma emissora -de rádio "para Alguns meninos-que o rodeavarndiziam que "o
discernir a figura de alguns jogadores desconhe- senhor deve se. Fjgueirense", ao que retribuiu
cídos", Em quinze minutos eu já sabia o nome e com uma risada. Voltou e retrucou que é

posição de todos eles, presidente dêhonra do Clube Náutico Almiran-
te Barroso, de Itajaí. .

Esta é a segunda 'fez que viu o Figueirense Questionado sobre Pelé, disse que "não devia
jogar. A prímeira foi em Brasília, no Campeona- ter negado a seleção no ano passado, o que foi
to Nacional, onde perdeu, O Avaí também viu um gesto pouco ético. Agora fez um gesto a oue

pela segunda vez. Bastante informadoslas coisas tem todo direito", disse díplomatícamentc, A
do futebol o Governador é torcedor dr, Flamen- abordagem que fez sobre o clâssíco demc ��!lroU
go, urn time que classificou 00:''.l0 "campeão de' .qU:e .�o gostou multo: "O jogo esteve fraco, .

terra e de mar". Por isso se esforça ao mâxímo pnnc�p��li<;e no meio campo, com jogadas .

para �r :..!gum tempo durante sua rotína políti- desonentaLas. O Aval se ressent.l.; da fraca
ca e atll:úristrativa e assistir alguns jogos dele condição de Zenon e o Toninho ilã(, F.fiá
pela t�levisão. "Eu costumava ir ao Maracanã, finalizando bem. Só o goleiro RubtJ':!t, jogou
principalmente qu.ando o Flamengo er.tava em bem e ele foi o melhor". :

.1.

j; •
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Figueirense----.........-------......_------------------··,-----
��Não'sei
porque fui

agredido. Ele
é meu amigo"

',Quando a 'emoção se mistura
com o entusiasmo, se toma ain
da mais difícil falar com o meia
cancha Moacir, como foi no ves

tiário do Figueirense apôs o jo-
,ga, Foi solicitado mais calma e

então falou com maior clareza,
enquanto vários. radialistas que
riam que dissesse algo. Sem olhar
para ninguém, responde que o

g01 que fez surpreendeu Rubens,
que não esperava o chute. "Foi

· '�p1 lance muito feliz. Acho que
a má fase definitivamente aca

bóu, e agora estou rendendo o

máximo. Concordo que quando
não se está bem, a torcida passa
'3 marcar o jogador, que deve

·

.

díspender grande esforço para
.superar a fase", .

" Sobre o incidente com Louri
val/disse lamentar os aconteci-

·

mentos e a' expulsão do colega,
· "Ele sempres foi meu amigo e'
ri�o sei porque' agrediu. Acho
.que isto é normal para um, joga
der .durante um clássico e pode
acontecer com, qualquer outro".
•

Enquanto fala, alguém lhe diz
que ganhou prêmios por ser um
dós melhores em campo. Ele
retríbu] dizendo. que "a vitória

fpi o prêmio' conseguido por',
,t<X,ibs, pslo �sforço e trabalho

· conjunto de. toda a equipe, não
s� envolveridô' jogadores, mas

,,técnico, preparador, supervisor e

até o presidente. A responsabili
dade que nos-foi dada foi cum
prida e seria' a mesma mesmo'
com a derrota".

Vanderlei
responde ao

. presidente'
do Avaí

.Como foi mais espectador do
, que jogador; Vanderlei serviu de
'correio, transmitindo todas as

, instruções.do técnico aos jogado
res. Nesta situação cômoda du-

· rante toda a partida, ele foi o
oposto do goleiro Rubens, com
,tantemente trabalhando.. "Esta
'comodidade se deve a boa atua

, ção da nOSSa .defesa, que não
cometeu falhas que chegassem a

-me comprometer". Para ele, a
;, grande vantagem para conseguir
a vitôria foi a exoulsão do meia

,�cancha Lourivi do Avai, por
'que "ele estava fazendo bem a

ligação da deresa e o fraco ata

'que deles, embora eu tenha per
cebido o nosso domínio técnico

:'e territorial dó
'

campo. Desse
, domínio nós esperávamos a rea

ção deles, que não aconteceu até
,

ó. final da partida' .

Vanderlei, mostra sua discor
dência com Salum, ao dizer que
"esse resultado foi uma resposta
ao presidente do Avaí, João Sa-

· Ium, que classificou o Figueiren
se durante a semana corno um

,

time "perna-de-pau, É para ele
aprender que se avalia o adversá-

,. rio quando se conhece flua capa
cidade e não fazer íntímidacões

.

antes. No campo ci(� jogo, damos
. a retribuição honesta e "límpa
para ele",

Moacir foi importante na vitôria do Figueirense. Jogou-bem, fez um gol e garante que agora sua mâ fase acabou

Pinga achou tudo fácil:
"eles não tinham ataque"

Humilde, imperturbável e gozador, o lateral.direito PÜJ.ga também
ganhou prêmios pela sua atuação. Sem posição definida, 'o lateral

jogou na ponta direita, meia cancha' e até no ataque. "Dava para
fazer isso porque eles deixaram campo e não tinham ofensiva, Podia
correr' mais porque estava bem preparado físícamente e CO:!1

rendimento de 100 por. cento, isto é, pude da! tudo o que sei fazer".

Pinga admite que � despreocupação cu:ú a classificação, deixou o

Figueirense, talvez na única oportunidade até hoje quando se trata
de clássico, totalmente desinibido e tranquilo. "Isto não é novidade
para mim, porque nunca me perturbo", diz rindo sempre. Embora
dissesse ser mais do que justo o resultado para S(lU time, teve outra

respostaã pergunta sobre como o' adversário estava recebendo a "

derrota: "Eles não têm o que reclamar porque não souberam jogar.
Com certeza estão jogando tudo por cima do juiz, que até deu um

gol de graça para eles, aquele do Juti, totalmente impedido. Eu até
não fiz nada na jogada, esperando a marcação do bandeira e do juiz,
Mas valeu tudo fi foi gol".

Para Pinga, o ataque do Avaí não chegou a complicar .o trabalho
de seus corupanheíros e o dele, particularmente. "Entrou um outro
no final (Ricardo) que sabia jogar um pouco melhor que os outros".

Tonínho: ganhamos de
um time desesperado

aconteceu com ele, que tinha um
desempenho prejudicadc, outros
colegas seus estavam sendo visa
dos. "Acredito que a vit6ria foi
conseguida com tranquilidade
sobre um time desesperado e

formado por garotos. Ainda as
sim marcaram um gol dado pelo
juiz ou bandeira. Agora nôs te
mos wna correspondência, em

nível.de jogo, do goleiro � ponta
esquerda. Ganhamos sem fazer
alardes nem declarações na tele
visão, como eles fizeram e disse
ram que iam ganhar de três. A
resposta foi dada a poucos minu
tos, quando marcamos o segun
do•. Eles, não souberam jogar
porque estavam desesperados e

nós" calmos. Afinal, jâ não estáva
mos classificados?

Chegandc a decepcionar par
cialmente a torcida, Toninha foi
um jogador diferente no clássico,
diferente porque não jogou bem.
"Concordo· com isto e tenho
motivos para explicar: tinha uma
lesão no calcanhar que me dei
xou fora algumas partidas. Inex
plicaveImente voltei a sentir na
metade do primeiro tempo ao

receber um chute de Souza, exa
tamente no. lugar onde estava

tudo, normal até então. Não

aguentei no segundo tempo, e

para não complicar ainda 'mais,
pedi para ser substituído".

Nervoso e irritado com o fu
tebol dos adversários, achou não
ser visado pela defesa do Avai.
Argumentou dizendo que se não

�---...,.------_._".--_.. ,._-_.-,-_._---,�.._--'---------
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Aos 40 minutos do primeiro
'tempo, Dalmo Bozzano expul
sou f) jogador Lourival, por ter
agredido Moacir .sem bola. Ele
deixou o campo chorando e foi

, direto para o chuveiro. Não ateu-
"

deu nenhum repórter, por reco
.mendaçãe do treinador, porque
estava de "cabeça quente", So- '" """

mente depois .do�b.imho, e que
ele, relatou

�
o lance, 'que bem

poucos torcedores presenciaram:
,-'

"

- Acontece' que' eu estava

.marcando o Moacir em oímae
ele não estava fazendo nada.
Como ele viu que não ia levar á

melhor, ,<;omeçou a apelarl,me
dando socos' e cotoveladas nas1,

, N() gó�.deMoacir, a falira de Rubens. .

, ' , costas e barriga. Fui suportando �
Juti estava interessado;

,
,

O 1o.g'01:' R�bens diz;'que . tudo, mas- na hora em que ele
. escarrou nó meu rosto" eu não

em- reclamar de'Almeida
- �. ' �nã'o, te�e como :defender 'aguentei. Aí tentei. r'e,vid�r e levei

O' gol do Avaí, marcado por � ,o Almeida é um ignorante dom apenas lO, minutos do segundo tempo, o goleiroRubens fez' azar porque o bandeirinha (Ruy
Dewítz) viu e me expulsou. ReJuti aõs 33, minutos da etapr para jogat f�tebol 'e me arrom- sinal ao túnel do Avaí pedindo outro pai de chuteiras, com as travas

'

final, foí feito de maneira irregu-' bou ii l' ('J na toda.' Ainda dizem mais altas. Janga em seguida lhe mandou as chuteiras e o goleiro não conheço que errei e tenho certe-

lar,' pois o jogador estava. em que o Moenda é violento, eu não ,teve tempo de, calçá-las; pois três minutos depois o Figueirense za que serviu de lição paramim;
impedimentõ. Até mesmo Juti, acho. Ele joga pesado Irias com atacou e Moacir chutou .de fora da área pegando Rubens desprevení- pois na 'próxima vez não aceita-

, no, fmal do jogo, embora não 'lealdade 'e o Almeida não. Ele do e com a chuteira do pé direito sem' estar amarrada. Muitos rei mais provocações., ,

, confirmasse, tinha também dúvi-
-

ficou .o tempo 'todo dando cace- acharam que a chuteira solta no'pé tivesse sido a causa: ,principal de Áureo no intervalo, fez rápida
t

das, - pois perguntava para todos' tadu f. me deixou a pel1}a nesse Rubens ter sofrido o gol. Ele desmente: "Eu estava alertando a' preleção e Novamente alertou os
os repórteres que chegavam ao estado (mostrou a canela), '

defesa é Moacir' chutou bem e não tive chancede defesa". :iS o jogadores (já havia feito, antes da
vestiário se o 'gol tinha sido em Mas: para justificar a ·derrota, s'egundo: "Bem, no segundo gol, o Letíeri estava em impedimento e partida) para não aceitar provoimpediniento. Mas' ele não teve Jutí tem um outro argumento,

'

nãodá para explicar direito porque ele estavamuito em cima". ,cações. Lourival, só, escutou:
uma resposta' positiva e poucc que não chegou a ser novidade: ,Rubens; que havia prometido para a torcida que iria bater laterais "Foi falta de coleguismo do,estava se interessando por ela, Já ''Para resumir tudo, nós perde-i, e até mesmo faltas, n,ão quis entrar em detalhes sobre a promessa não Moacir, que poderia usar todo'
que Bozzano havia assinalado o mos 6 jogo porque o juiz Dalmo cumprida, dizendo apenas que "ficou 'pará a pr6xinia". Ele achou o

gol e ele se distanciava de Mar- Bozzano ajudou, emuito o Fi- resultado normal, de clâssíco, mas tinnbém culpou Dalmo Bozzano: tipo de malandragem, menos es- ,

coso Sua preocupação era COE. a gueírense, Como senão bastasse "Paramim, não existe juiz ladrão e quem disser isto, eu discordo. ° carrar no rosto de um amigo.
perna esquerda, bastante machu-: ajudar o adversário o tempo to- que existe é juiz sem condições 'e mal intencionado, como Dalmo Gostaria .que ele tentasse, fazer

,

cada e com. o sangue- ainda cor- do, ele ainda expulsou o Louri- Bozzano, Ele' teve uma atuação desastrosa e em vez de expulsar ,isso na rua. Queria ver Sé ele é
rendo. valo Assim não dá". Lourival e Moacir, só .colocou o nosso jogador pra rua". 'homem no duro".:

, Depois de receber cartõoo amarelo Lourivál ficou irritado equis tirar satisfaçõa 'de Bozzano. Seus companheiros tiveram que agmá-lo
,

' -

Seu time j()gou.mal �as'
Áureo culpou o árbitro

,

==" o Ava(- iogou bem .e todos- os
jogadores 'cumpriram suas/unções. O
que posso 'dizer e tenho -que dizer, -é
que o-Figueirensé venceu com a ajuda

,

âojuiz, que tirou_ u'!Í jogador_n?sfo

"Moacir cuspiu
no meu rosto"

No final d b jogo" sentaio no de campo. Sua arbitragem tot tacao-
;anca dentro do vestiário, Âureo, sa �e que destoou do clássico. Ele,
apesar 'da derrota estava, tranquilo truncou o jogo no meio ,camp_o, invew

i (durante a partida gritou, xingou o deu faltas f 'depois que estava de 2 a
I iuiz e criticou: alguns jogadores). Ele 0, quis ajudar oA vai, isto sem contar
-nõosquis analisar o comportamento que validou o segundogol dó Figuei
tático do seu.time, que jogou uma má rense em impedimento. Assim não ê'
partida, que não teve ponteiro direi- posstve: e a Federação Catarinense de
to, que hão explorou o lado de Pinga, Futebol tem que tomar providências.
totalmente, desguarnecido devido .ao Aliásjá era de se esperaruma arbitra
seu apoio' -ao .atOl/ue, que' Zenon' , gem ruim, pois quando o juiz que �

, (mancou, um pouco) deixou Sérgio bom de' peito abertos-é porque lhe
Lopes -jogar sozinho e que, o Aval 'falta muita', (loisa. Perdemos, repito,
atuou muito preso 'e sem opções de por <causa do juiz. Tirei Orivaldo
jogadas ofe,nsivas, que resultaram na

'

porque estã com 3 cartãeê amarelos e

sua derrota. ÁU1'i!o preferiu ignorar Ricardo tem que entrosar, e experi
todos estes detalhes e eulpar simples- mentéi o Paulo Roberto .na 'pcmta

,

mente- o juiz Dalmo Bozzano pela para fazer osicruzamentoe sobre 'a

segunda derrota do Avq!,no campeo- áreà. :
'

nato.' O diretor de fUtebol,. Oswaldir;
Schwitzer., completou ó pensamento
de Á�reo. Também criticou, Dalmo
Bozzdno: »o juiz foi escolhido pelo
Figueirense, pois o Ava! niio interfe
re, Não colocaram o'Bezerra porque
ele, é honesto",
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- N�Grupo I Palmeiras e
América praticamente
,g�tiram'a segunda e

., tetceira vaga,
respêctiVllllleilte. No

{EirÍlpono,
, �iitémacionarjá

g�tiu sua presença
na fase semi-fmal,

ficando com

<-'a;t�rce1ra colocação
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ções físicas, iogou durante todo xias empataram em lx1, num re

o tempo no sacrifício; pedindo sultado justo pelo que, as duas
para sair de campo mas nunca equipes apresentaram em campo.
foí ouvido por Zezé. O Intermar- Na segunda etapa, Paulo Ce
cou o primeiro aos 39 minutos sar, ao disputar uma bola com

da primeira etápa através de Par- Reinaldo, caiu de mal jeito fratU·
raga, 'recebendo um passe de, Di- ràndo, tornozelo, enquanto
to Cola, No segundo tempo, aos Jairzinho recebeu um profundo
17 minutos, Luiz Carlos fez 2xO, corte na canela, recebendo três

depois de um lateral cobrado por pontos." Os dois gols da partida
Eduardo; e Carlos fez o único foram marcados .no segundo
gol da Chapecoense. Atenda so- tempo. Fontan, aos 20 minutos,
mou Cr$ 28.000,00, com arbí- fez para o Caxias, aparando um

'tragem de lolando Rodrigues,' escanteio cobrado por Valdecir,
com Raulino Ferrari e Daurico subindo mais do que Joe1. Aos
Rosa nas laterais. 33,

"

JQJ:ge ...Cancelier, escorando
, O Inter venceu com Luiz Fer- um escanteio, empatou _pa!3 o

nande;Moura, Vilela, Mário José América:
Brusque\(SucursàJ.) - O Pal-

e Eduardo; Orlando (Pedro Alvír Renzi teve uma arbitra-o
.

:meíras eonseguíu mais uma vit6- '

, Enio) e Alberi _(Luiz Carlos);' gem .trariquíla, bem, ' auxiliado
, ;" ria tranquila ao vencer no estã-

'Ademir, Parraga, Dito Cola e Silo por Francisco Simas e Edvaldo
"

dio Augusto Bauer, em Brusque, vinho, Chapecoense foi de Jaí- Coelho, e a, renda somouii equipe do,Carlos -Renaux per
3xO. Embora ganhando, a torci- me; Leonardo(Astrogildo), Ber- Cr$ 15.800,00, sem computar

, da do Palmeiras decepcionou o nardíno, Silva e Airton; Luiz os ingressos vendidos fora do és
,

público brusquense com atos de Carlos (Ivan) e Jovenir (Zé Caro tádio. O, Caxias foi de Alemão;
índíscíplina, jogilndo latas e la- los); Carlos, Mariano e Beto. " "Valdecír, Pompeu, Alair e Silvio

,;' ranjas para dentro'de campo, nho;' Alberto, Zequínha e Fon-
atingindo inclusive o sargento Juventus tan; Ferreira Dírmael e Benê
que comandava o policiamento. perdeu JOogo (Ronaldo). -O América foi de
A partida iniciou em igualda- Raul Bosse; Djalma, Ditão, Joel

de de condições, mas o Palmei- ,

e chance de e Nelinho; Paulo Cesar, Nene
; ,ras, com o meio-campo mais
.: consistente, passou a dominar o classificar (Tormo) e Jorge Cancelier; Jair

,

"d ári h doi I'
. (Joceli), Chico Samara e Linha.

, "r a vers ao, c egan o me usive a
RiQ do Sul' (Sucursal) _ A

.' fazer ZxO 'rio primeiro tempo.,
,

Aos. 10 minutos, Afonso chutou única surpresa da rodada foi a vi:
"

.forte marcando o primeiro, para tória dóMarcílio Dias, dentro de
' ,

Piter, aos 25, fazer ,2xO. ,Na se- Rio do Sul, ao derrotar � Juven

gunda etapa, novamente' Piter, tus por 1 x O, emjogo disputado
também aos 25, ..... fez o terceiro no estádio João Alfredo Krieck.

gol do Palmeiras,
'

O único gol da partida aconteceu
,

A renda, 'considerada ótima, aos 22 minutos do segundo tem-
.

Criciúma ;(Sucursal) - O de-
foi de Cr$ 7.60D,00, com uma po, numa falha de Baio. Raul, sínteresse do público de Criciú
boa arbitragem de José Carlos aproveitando a indecisão do late- ma pelá participação da equipe
Bezerra, e um trabalho tranquilo ral, que se atrapalhou com a bo- do Próspera .no campeonato esta-
.dos laterais Gerson Demaria e la, tocou para Nilton fazer- o gol, dual" ficou evidente na tarde, de
ClaucÍionor Pereira, que estrea-

O Juventus foi dominado du- .ontem, com a torcida deixando
.:; ram na divisão de profissionais. rante quase 'toda a ,partida pelo, nas, bilheterias uma arrecadação

O Palmeiras venceu' com Is-
Marcílío Diâs e por isso a torci. de Cr$ 100,00. A campanha �e-

mael; Adãozinho, Nelson, Ade-
.

" ',. fíciente do Próspera no atual cer-
,

. mir e Cadinhos; Silvio e Reinal- da l�c�. ValOU dur�mente a equi- tame tem contribuído bastanté,
'do; Piter, Afonso, Vavá e Sergi- pe dirigida por Adao, que a estas

e ainda'ontem, iogando no es-tá-
- nho. O Carlos Renaux perdeu alturas ficoll com a sua situação' í'dio Mario Balsini, não passou de'

mais -uma com Jocely; Pepe, Ma- bastante prejudicada no clube e uni empate em lxl contra o

rinho, Carlinhos e Paulinho; Mi- inclusive. ppderá cair durante a Guarani. ,

ro, Artur e Edson C-ªrdoso; .Vol· semana; No gol doMarcílio Dias, Os, dois gols: aconteceram na

nei, CesaI e Reni. a torcida do Juventus chegou a segunda fase, com o Próspe'ra

Int'e'r v'''enc-'e'u "

aplaudir o gol de Nilton.' Roldão marcando 0- p�ei�o através de'

BOJ.ja Neto teve uma.boa arbitra. Maneca" aos, 40 mmutos; apro-

-,Chapeco'en',se � b il"' d' FI·' .' ,veitando uma bola soltada'pelo
gem, em aux la o por aVIO.

I' Cl
.

d
.

de h t
.

'

'. go erro ,
an, epOls um c u e

��res Zlppel (qu� es�reou na dI: ,de Neri. O gol de emp�te foie garantiu
,

VIsaO de profisslonalS) e Jose, marcado por Édson, encobrindo
á vaga ,

'Ferreira� (, goleiro.zé Luiz, que f$ou no

O Marcílio Dias venceu com l�ce,. Aos 18 minutos da segun-
'

L�gcs (Sucursal) -:- Sem con· Zé Carlos; Aldo, Crispiin, Regi· da etapa, o Próspera te�e um gol ,

tar com o seu artilheiro Volmir, naldo e C�lsô II; Rogério e Sér. anulado de Maneca, com o bano
a A�sociação Chapecoense não gio' Mafra; Raul, Va4inho, Fran! deira 'Luiz Izidro de Oliveira
conseguiu vencer o Intemacio-

ça e Nilton. 'O Juventús pe'rdeu marc3fldo impedimento. Ainda
nal, que obteve mais uma vitória, com Miguel; Saulo, Vicente, Val. ,no primeiro tempo, Édson êhu·

por 2xl, jogando tio estádio Mu· dir e Baio; Edson e Valdeci; Va. tou u� pênalti para fora.
nicipal. Aos '24 minutos 4a 'Se. ladares, Brasílio (Roberto), Raul,

O Próspera jogou com Zé

gunda etapa, a partida foi tumul- (Britinho) e Toninho.' Luiz; Dejair, Fio, Olávio e Ta-

tuada e chegou a ser paralisada deu; Neri Fraga e Sabará;'Mane-
por cinco minutos. No gol de Jom·V'.ille..

ca, Neves (Bertino), Daniel (Ze-
zinho), e Castorino. O Guarani

Carlos, para a Ghapecoense, o

Paulo César foi de Clari; Ducã;\Tanio, Bugre
bandeirinha havia anulado, mas

e Gilson; Lindomar e João Car-
o árbitro lolando Rodrigues, que fratorou , los; Tacafém, Édson,Tião e Carli-
teve 'uma boa atuação, estava nhos (Caco). P.edIo Moura teve
bem postado no ·lance e confiro tornozelo umá excelente àrbitragem,_ bem
mou o gol. Joinville (Sucursal) - No clás- auxiliado por Valnei de Carvalho

O zagueiro Vilela, sem condi- sico de Joinville, América e Ca- e Luiz Izidro ,de Olivrira.

.Palmeíras
':"ganJJ_a em

: "rú�uee,
fica em 20.

:.. 1-"
",

'

.. �.�

-

Em Criciúma
"um empate
'com renda de
100, cruzeiros

,I

TAB�ELA

GRUPO I

J V E D PG

22 12 9 I 33

'21 8 8 5 24

21 8 8 ,5 24

20 7 7 6 21

21 4 7 ,10 15

PP GP GC SG

11 47 20 27
18 35, 20 IS
18 25 23 2

19 IS 10 5

27 17 31 -14

26 IS 27 -12

lo. .; Figueirense
20. - Palmeiras
30. - América

-

40. - .Juventus
50. - Hercílío Luz

60.-Gl.I3ruP 2(1 3 8

GRUP-O II

9 14

J

'22

V E

IS 5

13 4

'7 8,
6' 6

6 6

3 1
I 5

I? <, PG PP,
2 35 9

4 30 12

7 21 22

9 18 24

9 Ir. 24,
11 13'29
IS 7 35

GP GC SG

48 _ 18 '30

40 20 20

30, 33 -3

IS 20 ·5, .

17 23 -6

20 36 -16

9 47 -38

lo. -Avaí
20. - Ch8fecoense
30. -Internacional
40. - Marêllio Dias

- Iso. - Caxias

160. - carlos Renaux
70. - Próspera

2l
/ 22

21

21

21
21

ARTILHE:IROS
Juti (Aval) .•••••••••••..•
Marcos (Fig) • . • • • • • • ; • • . • �'. •

Volmir(Cha) .'.••••.••.•••.••
Sérgio Galocha (Cha);Piter [Pal); Parraga·(lnt) • •

Zenon (Aval)
,

.••• ,••••• '. '. • • • • • • . •• ',8

Letieri-:r0ninho (Fig); Brau1lo (luv); Fontan (Cax) I'

Lourival (Aval); Samara (Ame);Moacir (Fig) ••••

,

Balduino (Avaf);Vavá - Adembic- Re�o (pal); Edson
(clt); Tenho - Jorge Cancelier • • • . • . • • . • . . • 5

Vado (Ava();Torino - Carlos (Cha); Carlinhos (Gua);
Luiz Carlos - Silvinho (lnt);, Ferreira (Cax); Afonso
(páI);NiltonGom�dMD) •.•••..•.••••.•• 4

Ade�� (Aval); Mário JOsé ,- Manequínha (Int); Raul -

(MD); Tonínho (Juv); Ade�ifr - Jair (Ame); Dírmeel
(Cax); Jorge Luiz (Fig); Reinaldo (pal); Volnei (CRj;
Tacnfen (Gua) Ivã (Chã); Adêmir,(HL) .•..•...• 3

Jairo (BL); Zé .Caríos - Sérgio Lopes (Fig); Edson -

<;lautUo (Gua); Zé Carlos (Cha); Daniel - Man;��:. -

Z�zinho (pró);� Ivan 'Carlos (CR\ Caccld (MD); Línha
(�e);_Britinho (Juv); Ademir .: João 'Carlos (Int) . ',. _ 2

Joceli (Ame); Joãozinho - Beto _;. Geninho - Luiz
Antônio - Carlinhos -,Valdecir - Renato (BL); Raul -

,

Izalto - Almeida (Fig); L,momar - Fastauer - Joãu.
"

Carlos (Gua); Raul - Valadares (Juv); João Carlos -'

"Carlo!:; ..:.. Orivaldo (Àval); Luiz Carlos - Mamaro -

'Sidnei (Chá); Italiano - Zequinha - Benê· (Cax);
,

�inaldo - 'Neves - Castorino (pró); Artur - Maneca -

,

Reni '� Lucio -'- Moitão (CR,; Eli, - Rogério - V�inho
'

_;
_
Sérgio Mafra, - Ferreti - França (MU); Nelson· -

'

Sérgio - Paulo Ara6jo - Carlinhos (pal);, Dito Cola -'
'

Alberi,- Rubinho (lnt) ....: '. • • ',' • • • . . • • 1

�BS. Os gols do jogo e,,(re Carlos Renaux 4 x 3 Rereilio

. . . . .�

Luz, aind:< não foram computadr.!o.

GOUJ...,CONTRA'
,

Silva (Chap), pr6-Avaí; Pedro Enio (Int), pr6-Figueirense;
- Nelson (pal), pi'ó-Hercllio L�; Orivaldo (Avar, pr6-Rercílio
Luz; Fred!o(Gua), pr6-Chapecoense, todos com Um gol Cadll"

PRÓXIMA RODADA

'Pabneiras x Rercílio ['uz em Blum�11u1; Juventu!o x Pr6spe.
ra em Rio do Sul;Marcílio Dias x Caxiar. em I tajaí; Ainérica

,
-

<!J. _,

x Intemacionàl em Joinville; Chapecoense x Aval em

Xaxim e Guarani x Carlos RenáUx. em São Migueldo Oeste,
todos na qultl1a.feira.,

18

16

13

9

7

6

,
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Os primeiros

'

Atletismo: Brasil Nivanor Bernardi for
,2

[ogos do .

em 50.·na Franca destaque emBogotâ
handebol

,

. Bogotâ .� o Brasil e a' hm terceiro lugar, ficou o
. Bras.ma

.

--:- Com duasmedalhas de ouro, três' de prata e sete de,� Venezuela'dominaram o pri- colombiano Rafael Castro
�

em Capoeiras bronze, o B-rasil conquistou o 50. lugar no campeonato ínternacíonal melro campeonato latino- c:+n:GORIA LIVRE
.

. '. .

de atletísmo encerrado D& madrugada de ontem em Poítíers, na -amerícano de motocíelismo, Amilcar Torre, .da Guate- ,

.

Com u� �om público presen- França, segun�o !nformaç�es do mínístêrío da educação, O primeiro com a vitória dos favoritos 'mala; venceu a primeira prova '.'

.

te ao estâdío da Secretaria (&. lugar do torneio trOOU com a própria F rança. N ivanor .

Bernardi 'e Loren1� de . categoria livre, A corrida
,

Educação, em Capoeiras, foi dis- As d�as medalhas de ouro brasileiras foram conquistas femininas. Dalvon, n as das 'provas de foi realizada mais com o sen- .

putado ontem pela manhã' a prí-,
Uma fOI de Esmeralda de Jesus, que bateu o recorde do campeonato moto-cross.

_ . tido de urna exibição. -

'.-
"

. ao fazer toO metros rasos em onze segundos e-sete dêcímos; e a d
.

ad
.

E
..

I
',�,

meira rodada do lo. Cam:peon�to outra no. revezamento 4xlOC, onde as atletas Minam, Bârbara,
Bernar i saiu iante em m pnmeiro ugar na con-

Aberto de Handebol, mascuhno Esmeralda e Nazareth bateram o recorde sul americano com 46s4d. 250cc., e Dalvon, da Vene-. tagem geral .fícou a Venezue- '.

e . feminino. Esta, ê a primeira. As' demais colocações obtidas por brasileiros foram as seguintes: zuela, em 125:
.

la, seguida r-do Brasil e Co.

compétição oficial da FCH, qe Segundos lug�es � Míríam .In�cio da-Silva, 400 metros em SQ
. Na prova a de velocidade lambia. "',

,

tem como presidente Heber Le- segund.os e4 'dêcímos;Pedro Te�eua, 400 :J ictros, em 47 segundos e de sâbado, os títulos foram Pará as provas de velocida-
,

b b 'h Poet t t·
9 déCImOS; Renato Bertollocí, Salto de Vasa, 4 .metros e 60 ganhos por Carlos Cortes, da

-

de, foram utilizadaS ;pistas de'
as enc on oe a e on em es a- centímetros.· "

-c Costa Rica, em 50cc., Aldo 2.100 metros e '3�925. As
va presente ao ginásio coorde- Terceiroslegares - Antonio Luiz Liriia- Salto Triplo, 14 metros Naniní, da Venezuela, em 125

,
corridas de obstáculos foram

..

'

nando a promoção. e 25 .. centímetros; N;abuo Abe, dardo, 6;19'meiros; Leonardo Vital e Edro: Ferreírá, do Brasil, em ' realizadas em um percurso. ,"
No primeiro jogo, masculíne, de. Oliveira, SOO me!ros, em lm54s5d�, Geraldo Aluiz�o, Salto' 350cc. '

. muito acidentado e ,�en1amea-
.'

juvenil o Instituto Estadual de -Tnplo, 14 �etros o� ��. cm., Agberto, 8� metros emI mmuto, 53 do, de 1.500metros.'
'- ,.'

". - segundos e ClOCO dêeimos, Chil S
(
eh d R

I

úbl' A' .

al d'
.

Educaçãe. vence� a Assecíação :

Pàrtícíparam.da (:<'>I'it'étição, entre outros países, a China, Itâlia, .' ó ano ez, a ep ,i� prova maugur .' 9 cem-

Desportiva Colegial por 7x:!; na . Romênia, Espanha, Turquia; Brasil, França, Polonia, Iuguslâvía, ca Domínícana, um �studànte . peori.ato latinO-�W�é3_!.10 de

segunda partida, infanto-juvenil, Israel. Luxemburgo, Noruega, tildia.e Tunísia, i; de apenas 16 arios de idade, motociclismo foireldizada no .'

foi a: p.rincipal figura do do- autódromo "Ricardô·Mejia�'�..feminino, o Instituto' Estadual
.......... ----_-....... -_......-_---------...... mingo, ae vencer 'uma das . com. umpüblíco de, 'mms de f

'Cd.e Educação voltou a. vencer,' M'�"•• C
�

.' . .

mil
.

.s

Inel'r05 X
.. séries de 125c�.. Chilo supe- três mi pessoas.desta feita Q' Colégio Sagrada '. .

.
. a.rIoea·s, ..

'

rõu com ampla vantagem o'
.

Q campeonato inclui pro- '.

· Famflia, de Blumenau; que tem

R. B H
· venezuelano Dalvon; que ha- vas em Santiago 'do Chile,'

come treinador o fundista José .no: 10. e > • orlzonte-' -

via acumulado-pontos. ern nú- Caracas e Guatemala. Os cam-.
Maria Nunes, por 5x4, em parti- .Belo Ílori"z,onte _ A seleção mimeira que representará o Brasil no oi mero suficiente, na primeira' peões serão conhecídas àp6s, a

· da bastante disputada e aponta- campeonatoSul-americano de verá fazer doisimtistotos contraaseleçãr fase, para genhar
ô título de contagem geral de pentes ga-»:

da como amelhor desta primeira carioca, nos prôximos dillS 20e25, nesta capital, e no Rio, segundo acerto Bogotá. nhos. .

,

.

ad 'feitO pelo'preseiâente da FederaçãoMineira de Futebol com a CBD.
.

Bernardi foi seguido por' A Venezuela está liderao-
o rooA terceira �da d� manhã, 4'realizaçãodestas.partidas estava condicionada adesclossijicaçqo do Lorenzo Macia, da Venezuela, do a listá dos dez países

. . Cruzeiro' na sem;.jinai do gruPO' atlético da Taça Llõeitodorês da
e porskurt HortaCaceres dó ínscrítos..Alcançcu duas Vit6-jogaram Instituto Estadual de Â.mérica, o.queocorreu,na.·semanapa�soda,.l.�)m asde"otás/dc.clube ".

A
.

ítul
.

Chile. Na prova geral, Dalvon rias" 'tres sub-t 0S· e um'Educação e Colégio Sagrad.'ii Fa- mineiro para o Ros6110 Central e o Independiente. Ifoi, seguido pelo!: -colombian,os terceiro ugar.mOI'a, com a� ""u'pes e'm'patan O.primeiro amistoso da seleção mineira, a q.ual serão incorpor..rxlos esta . .

.

. � ....� J . -
'I Henry Jurado e M.anuel Mate. O Brasil venceu duas, em

d·
.

4 A
'

, • semanil os jogodores cruzejrenses, ser4 contra ·a.)eleçác c.t Goi4s, no '

O em x4, na categoria,mU1Íl1, . Sa'bado,. nos 125.cc.,. a Ve- segundo lugar. A. Costa Ricapróximo .domingo, no estádioMtnas Gerais. A seleção goiana chega aBçlo .

· femÚlino. O último jogo �a roda- Horizonte sexta-feira, deven40 aprolltar o time, s4bodo ce,dtJ, num
. nezuela' derrotou seus adver-, conseguiu urn primeiro posto•.·

da, apresentou a plimeini goleada coletivo na T,oca daRaposil. ,'.' sálios, coloean.do-se em segui� A Colombia conset;.uiu uma s :
do Có!T"lpeonato, no mirim, mns-

'

. Os -30 jogodores da seleçãQ mineira apresentam-se amt.7J.4 ClC tlimico '
' da a,Nanini, Aurelfo La Roo- segtlnda colOcaçãO,

.

classifi-
ctilino, com o Instituto Estadual. Hiiton Chaves ejá é. ;eqJerflll.:! uma mudança na compoaição da.equipe

.

ca e Sànl:iago Gonzalez. Em cando três pl:J.o'tos em térC{!;'�
de Educaçíl.o derrotando o Cole- básica. 11 que os atlencanos estão defendir:à. sua maior participtJ(l() nQ 35úcç. o Brasil destacou· se . ro, 'e' o Chile obteve um ter-
'al 11 2 sdeçí."f; tendo em Villta_o {racarso dos cruzeirerzseE; em partidas mtema(;Ío< semp oblemas com Femira e

. 1" H rt' C/gI ., por. x.
nai-' ' :"

. r. '. ceuo ugar Com
.

o . a ace-,
.... o Astro "Adu" Celso SantoB. res�asquete .

juvenil
trema enr

.

Araraquara' "
São Paulo - A seleção b.rasi- '

leira juvenil masculina de bas

quetebol treinou lidtem, dus 13
as 14 hs., . com ',lstas ao seu

quarto jogo no IV Campeüvato
·

SUl-Americano realizado, . desde

quinfa-(eira passada; na cidade
de Araraquara.' O Brasil,' que
venceu seus três cor.npromissos
anteriores, lidera ã competição,..
co'k urna: contagem acima· de
uma centena de pontos, embora,
nos' torneios anteriores; semp.re,
tenha ficado f;m segundo lugar,
ao co�ltrárlo do segundo favorito

" desa prova � a Argentina - que
.

é tri-acampeã da moo:Jidáde. Os
nossos jogadores mais detac(;!.ll'!:,
até agora, são Zé Carlos; Oscar,
MarceI e Gilson. O 'campeonato
se encerra aopr6x.irrio dia 14."

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAcAa ESTADO DE SANTA OATARIN�
.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
De conformidacl'e CO,m a Lei Estad.!tiI1084/70, combinado çom o Decreto-Lei 200/67, o

Departamento de Admi.nistraçãQ da Prefeitura Municipal de Itaja( torna público que se acha
aberta c'ONCORRf:NCIA PÚBLICA para conclusão da obra da nova Esta�o Rodoviária.

To�na publico outrossim:
'

.

"
.

'10.) Maiores esclarecimeDtos seríio fornl!cidos pelo Departamentll de Obras e Urbanismo, desta
.Prefeitura.

.

_. \ .
.

20.) As propostat serão recebidas no IiE�ARTAME_NTO DE A�\MINISTRAÇAO, em três (3)
vias,

.

até o dia 18 de junho do corren�e .ano., em envelopes lacrados; acompanhados, em
separado da documentação exigida.

..

.

30.) As propostas' serãc abert� nu dia 19 de jl,mhoi às 16,00 horas, no Gabinete do Prefeito
.

Municipal, na Prefeitura Municipal de Itaiàr. perante os 'interessados que estiverem presentes..
40.) As propostas deverão center ·preço à vista e. a prazo,.bem como data de entrega da obra /.

co ....clulda. .' ....
,

50.) O critério a ser apli�o no julgamento da� propostas, se fundará sobretudo no interesse

da Administração, em conel ição de pagamento e ;,ll�O. .

. '.
'.

A Prefeitura Municipal de ltajaJ, reserva-se o direito de aceitar ou não as propostas poden
do, inclusivt, anular a Concorrência motivadamente e com justa cauSa, independentemente de

, interpelação judicial ou !lxtra:judiciál.
.

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE InlJAC 3 DE JUNHO DE 1975
,

Bel.WO JOSI: DOS SANTOS ,.
.

DIRETOR
� VISTO:

FRED.ERICO OllNDIO DE SOU,'ZA
.. PREFEITO MUf\flC�PAL , ,

,
'

PREFEITURA M,UNICIPAL·· DE I.TAJAí

-'

OESTADO, -;: Edição de'seu...u�da-f'fira 09/06/75 PÃGINA 13
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,Flamengo, Flu
e.Botafogo

"

Rio - o Flamengo não jogou bem,
"mas venceu com justiça o Vasco.por 2 a

1, ontem no Maracanã, principalmente'
• por .culpa dos muitos erros cometidos

pelo time adversário, -e mantém ainda
�suas esperanças em conquistar o título

• �? segundo turno _ do campeonato" ca
noca,
'Embeira tenha 'dominado' ínteírament

-.:; primeíro tempo, o Flamengo '

,

', não ímpõs o mesmo ritmo de jogo na
,

,

fase final, e quase complicou a vitória
,

que lhe Surgia com extrema facilidade.
Doval, aos 12 mínutos do primeiro pe
dado, abriu o .escore, Paulo César aos

,

, ;: 12 minutos do segundo, empatou � Zí
,

: co, aos 11', .fíxou o escore ém 2 a 1. A
,
renda somou Cr$ U)9J.802,50, com 75

" míl e 778 pagantes.
'

O Flamengo! atuou com CantareIÍi'
Júnior, Jaime, Luis Carlos e Rodrigue; ,

,

Neto; Límínha e Geraldo; Doval, Luísí-
" nho, Zíco e Alónso, O Vasco, com An-
,

drada; Paulo César, Miguel, Renê e-Celso
Alonso; Alcír e, Zanata (Gaúcho); Luis
Carlos, Roberto, Edu e Dé., O juiz foi
,José Roberto;Wright) péssimo técnica-
mente e se,m autoridade, aplicando car-

'

_ tão amarelo: em Jaime,'Doval, Luis .Car
los 01asco), Roberto, Miguel e Zanata. Os .

b�deirinhas, também IÍlUjtO ruins, fo
ram Rubens de Souza Carvalho e Durva-

,
',lino Peres.

'

_

, Coube' ao Vasco, aos quatro minutos,
a primeira boa jogada de gol na partida.
O ponteíro ,LuiS Carlos centrou da direi- '

ta e Roberto; sem ângulo de chute atra
sou a bola para Dé dentro da área. -O

',;·atacante limpou, o lance e chutou ras

teiro no-cántó direito, obrigando a Can
tarelli fazer difícil defesa.

.

,

,
,

Depois disso, o Flamengo dominou \

por completo, jogarido com mais entu
siasmo e objetívídade, Luisínho perdeu
boa chance aos sete minutos e aos 12
Doval marcou o' primeiro gol. ,

JOGOS DE SABADO,

O, Botafogo sentindo muito OSI desfal-
,ques de Fischer e Marinho, nãó"jogou
bem sábado à tard�, mas conseguiu ven

cer com justiça o Olaria, por lxO, graças
,ao espírito de luta e a disposição dos'
seusjogadores.

' ,
,

,

O gol foi- marcado por 'Rogério aos
'

27 minutos do segundo tempo e só de
pois dele foi que o· Botafogo se tranq-,
uilizou e jogou razoavelmente bern, per:
detido inclusive outras chances. A renda 'i

, da rodada dupla no Maracanã somou

'Cr$ )18.633,00 caril 12.792 pagantes.
O Botafogo atuou com Zé Carlos; Mi

randa, Chiquil;lho, Artúr e Ademir; Car
los Roberto, Carbone e Dirceu; Creinil
san (Rogério), Puruca (Antonio Carlos)

,

. e Nilson. O, Olária, com Ernani, Alves,
Carcara, Giberto e Celso; GerSon An
dreoti, Ge�e e Didinho; Vicentinho, Ca
bral e Carlos Antonio (paulo Reina). O

, jpiz foi Arnaldo Cesar CoeUío, com, óti
má atúação, �

auxiliado pelos "ba:ndeiri
Ilhas �delmar Frei e Edir Píres Teixeira.

Com uma exceiente e;Ubição de Má-,
rio Sérgio, o Fluminense venceu o Ma·
dureira por 3xO - gols de Maiúrln1c(2) e-
Clebêr sábado à tarde na/preliminar do
Maracanã. O t�e, perdeu'muitqs gols; o
Madureira' desperdiçou um pênalti que
Orlando 'chutÇ,>u para ..fora e o juiz Ma
noel Ezpezim Neto teve·péssima' atua
ção.

Os times jogaram 'assim: Fluminense
- Félix; Toninha, Silveira, Assis e Zé
Maria; Zé Mário; Cleber e Erivelto (Zé
Roberto); Wilton (Cafuringa), Manfrini
e Mário Sérgio. Madureira - Norival; Or
lando. Wagner, Paulo Cesar, Jorge Luis�

Ademir (Edson), Luis Carlos e'Cariocaj'
Jairo; Mingoe e Bauer. João Batista Cha
gás e Eduardo Monteiro foram os ban-
deirinhas.

.

.

Manfrini inaugurou o marcador logo
aos três minutos, chutando forte de den-

.

tro da área, Cleber aumentou aos 24 do
segundo tempo, depois de tabelar com
Erivelto, e novamente Manfríní marcou
aos 34, escorando de cabeça Um lança
menta perfeito de Mário_Sérgio. "

'

Jocot Palme[ras x Corlntians - Embora seja
um 'clás'sico do campeonato paulista; existe
pequena vantagem palmeirense. O Coríntians
está "mal "e mudou novamente de técnico.
Coluna um '

"

Jogo 2 - Portuguesa de Desportos x Guarani -

Outro clássico paulístaje este sim, muito

equilibrado, Apesar do jogo ser de Campinas,
o Guarani não vai se assustar. Coluna do meio.

,Jogo 3 - Paulista x São Paulo .:.. Se o São
Paulo confirmar

-

campanha feita até aqui no
campeonato, jogo para coluna dois. O Paulista
é boa indicação de zebra na coluna um.

Jogo ,!J - Atlético x Londr-inalPRI - Jo�do'
fora do seu 'campo, dificilmente o Londrina
terá condições de fazer frente' ao time (supe-'
rior) do Atlético. Coluna ,um. "

,

'

,

, "ogo 5 . Carlos Renaux x Próspera - Chance
, para a quarta vitória do Carlos Renaux no

campeonato, O Próspera é muito ruim, Colu-
.na um.
Joso 6 - Seleção de Mihas x Seleção de Goiás
- Os mineiros vão' representar o Brasil na

Copa América. A seleção de Goiás foi forma- .

da há pouco. Colunaum.
Jogo .7 - Flamengo x' TiradenteslPI) - Dificil
mente o . Flamengo terá condições de fazer
frente' ao Tiradentes, campeão estadual do
Piauí. Coluna dois.

Jogo 8 . Castanhal x Tuna - Outro jogÓ para
coluna dois, já que o Castanhal é estreante no

, campeonato paraense e o Tuna está em' tercei-
BeloHorizonte - O misto do rolugar,

- .

,Cruzeiro foi derrotado ontem à .tarde Jogo 9 - Sport R_ecffe x Náútico - Este

por l' a 0- pela Caldense, em POÇQS de clássico 'pernambucano terá o Náutico lutando

Caldas, na abertura do returno do cam- desesperadamente pela 'classificação na fase

peonato míneíro, O gol foi marcado por ,[mal do campeonato. O Sport é melhor mas,

Augusto, aos 2� I?ffiutos do' segundo pode IW coluna do'meio,

tempo, e a partida foi apitada por Helio
. Jogo 10· Gal ícla x Bahia - o Galícia estáa

'Casso. �,
- fim de participar, somente. o Bahia tem time

Na cidade industrial de Contagem, o
muito melhor. Cblun� dois.

Atlétí derri E b
Jogo 11 - Bangu x Bonsucesso - Existe leve

_

e co errotou o sa pór 4 a 1, de- superioridade do Bonsuça, {nas o Bangu reagiu
pois de estar perdendo por 1 a O durante neste segundo turno. Coluna do meio. I

todo.' à primeiro tempo. No estádio Mi-' Jogo 12 - Flamengo x América - É possível
nas, Gerais, o' América venceu a União que o América consiga atuação melhor do que

'1'ijucana por 2 a 1 e, em Uberaba, numa ,

'

as que tem' feito ultimamente," senão dá. Fla

partida tumultuada; Uberaba e vn, No-: mengo, Colunaum.'
-

va empataram em -1aI.'
.

Jogo! 3 - Botafogo x Fluminense - Os bota-

A renda em Contagem somou Cr$ 30 foguenses ainda não esqueceram o jogo que

.mil 230 e <> Jgiz Jarbas de Castro Pedra'
decidiu o primeiro tur:no. E precisam ganhar

• este para ficai com o título do returno e

teve atuaç'-ao regular. Evaldo ma'rc'ou ,o garantir classificaçã..Q na fáse final Pela campa�
gol do Esab. aos 19 minutos do primeiro ,nM atual dos dois times, coluna um.,
tempo, e o tÍ1Jle conseguiu manter o pla-
car até o fmal·da etap�

"

,

No)egundo tempo,.o Atlético voltou
modificado nas laterais' e- no ataque,
marcando no primeiro _minuto" através
de Arlem, aos 5 minutos por Reinaldo, "

ãos 8 minutos. através de Campos e aos

20 minutõs,rí'uma jogada de Marcelo.
No estádio Minas Gerais, o América

dominou o início do jQgo� Diguito mar

cou aos 1 e Vilfr�dó ampliou o .placar
aos 31 minutos: No segundo tempo,
quando Afonsinqo ç Bougleux já se

. mostrav� ,cansados a União Tjjucana
fez seu gol, através,de Gonçalves.

' ,

Em Ubetaba, o Vila Nova começou
ganhando com gol de Ismael e a partlda_
ficou tumultuada a partir do gol de em�

. 'pate do Ubera]Ja, �marcado p()r Fumi

,Ilho. O jogo ficou pariilisado durante 35

m�utos e oVila Nova ameaçou deixar q
campo.

(Luis Carlos) e Neca; Zequinha, Tarciso
e Nenê; Pelo Ipíranga.'Valdír, Joubert
cuca; .Mujica e Clãüdio; Paulo Ferro,
Evonír e Clóvis; Luizinho (Pedro Ce
sar), Êríio Fontana e Tonho,

Os demais jogos da iOa. rodada do
campeonato gaúcho tiveram os seguin
tes resultados: Inter Santa Maria QxO
AtI. Carazinho; B�gé Ixl Santa Cruz;
SãQ Luis de Ijuí 2xO Riograndense; sre
José .2xI São Paulo; Rio Grande Ix2
Gaúcho; Aesa 3xO Novo Hámburgo; In

,. ter São Borja 2xI Cachoeira, e Lajeado
: OXO Guarani. A classificação dó' cam
peonato gaúcho.é ii seguinte: 10., Grê
mio e Internacional; 20. Gaúcho; 3ei.
C�; 40. Riograndense; 50. Atlétíco.,

\. Ipíranga e Inter (SM); 60. Santà Cruz e

São Luiz; 70. Lajeado, Bagé e Aesa; 80.
Guarani, São José e Inter (SB); 90. Ca
,choeira; 100. Rio Grande; 110. São
Paulo e Novo Hamburgo.

-

Misto do

Cruzelro perde.
também: 1 a O'

, Outros resultados
,

Maceió - CSA, IxO CR Brasil

Teresi�a:- Flamengo 2x2 Ri�er
Re�ife _:Espoae' lxO Santa Cruz"

Natal - ÀBC 3x2 América

G_oiânia :_ ,Goiânia lxO Vila Nova

Teste 239

São Paulo
e Portuguesa,
ainda. líderes
São Paulo - São Paulo e Portu

guesa de Desportos, líderes do segundo
turno �o campeonato paulista de fute-.
bol, empataram por 1 a 1, 'ontem à tar
de, no Pacaembu. O jogo, apitadopor
Armando Marques, foi fraco e teve gols
de Murici, para o São Paulo, e Eneas,
para a Portuguesa.

, A renda foi de Cr$ 372 míl 246. O
,

São Paulo.jogou com Valdir Peres, Nel
,
son, Paranhos.tArlíndo e Gilberto; Chio.
cão e Ademir; Terto, Eron (Mauro),
Murici e Zé, Carlos. A Portuguesa en

trou em campo com Zecão..Cardoso,
Mendes, Calegarí e Santos; Badeco e

Adilton (Dicá); XaXá� Eneas, Tatã e

Wilsinho.
Sem' Silt-io" Pirilo, jogando muito

mal, o Coríntians perdeu, em Bauru,
para o.Noroente por 2 a 1, e está agora
no último lugar na tabela, enquanto na

Vila Belmiro, o Santos também com
prometia sua participação'no segundei
turno 'com um empate com o Saad, por
.O a O.

,

Em Campinas, o Guarani vencéu o

'Comercial por 3 a l ; emMarília, a Pon
te Preta derrotou o Marília por 1 'a O;
em Sorocaba, "o São Bento empatou
com li ferroviária por O a O; em Jun

diaí, ,o América venceu o'Paulista'por 2
a O; e; em Ribeirão Pteto, o Botafogo
venceu oXV _de NovemorQ, por 2 a O. �

Os empates
,de Grêmio e

Inter
Porto Aiegre - Grêmio e Interna

cional, jogando no inlerior,émpataram
respectivamente contra o Ipiranga, de
Erexim; e a Associação Caxia�, de cá· '

xias do Sul, em OxO. Ds dois clubes
continuam ,ocupando juntos a liderança
do camp�on.ato gaúcho.A renda de Ca·
xias foi de C(.$ 120.428,00 e a de Ere·
xim alcançou Cr$ 154 inil.

O Grêl.Íúo·encontrou forte resi�tên.
cia do Iprranga e mostrou:se-desorgani. ,

z,ado durante quase toda a,partida, sp ,

reagindo nos últimos 30 mmutos. O In
terria:cional, ao contrário do Grêmio -

-que chegõu a ser vaiad� pela �a tOld
da, que o acompatihou até Erexim'-

� jogou uma boa partida, mas encontrou
"

o Caxias bem estruturadei e com uma '

sólida retranca.'

,

Pelo Internacional jogaram: M3.I).g�
Valdir, Figueroa, Pontes e Vacaria; F3I
cão, Paulo Cesar e Escurinho;Valdo
miro, Claudiomiro (BOlj-ão) e Lula. Pe·
'lo Caxias: Bagatini, Di, Jerônimo, Luis

, Felipe e 'Paulinho; Rui Bandeira, Osmar
e Naná; �é Roberto (Félix), Raul e Ju- -

randir.
E pelo Grêmio: Picasso, wilson, Be

ta, Fuscão e Tabaiara; Cacau" lura I

NUMERO DE APOSTAS

X 1,50 =

!t,� CLUBE;:

o� 1.
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10'
,11
12
13

EMPATE'

DUPLO TRIPLO
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NÚMERO Df: APOSTAS A P�GAR,

1
2
3
4
5
6
7

_ 8
�g
10
11
12
13 _

Porl. DesportosISr.)
Noroesle ISP)
Santos ISPI
Allético [PRI
Aval [SCI
C. R. Brasil [ALI
,ABC [RNI

'

Rio Neoro IAMI '

,Ipiranoa [BAI
. Sport �icile IPEI
fluminense [RI]
BolalOOG [�I
,Ymo [RlI
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-São Paulo _ A chegada de jogar futebol em termos profís- setembro, 40 partidas em 1976 e

Pelé, hoje a Nova Iorque, acom- sionais até 1977 quandoseomple- 35 em 1977, além de cinco
panhado da esposae dos assesso- tará 3'1 anos de idade; 2 _ .o' novos amistosos por temporada
reg Julio Mazei, José Roberto jogador está compromissado a de seis meses, o jogador analisou
Ribeiro Xisto, e Zoca, 'seu irmão, ceder seu nome .para exploração a repercussão de sua ida, na'

já está programada, pela Wamer: comercial e publicitâria através opinião pública: ''Não acredito
haverá urna recepção no aeropor- da rotulação de produtos a critê- que o povo não me aceite mais
to John F. Kennedy, feita por .río da Wamer, com exceção de por causa da minha idade pára os

crianXat do "Brent Wood SOGCC2 ciganos e bebidas alcoólicas, du- Estados Unidos. Estou certo de
Club" de Long Island, e do rante seis anos. estãr agindo bem. Acho que con

'''West-Field Soccer Club", de Neste período, c,;;J1c-, fF:p:esa seguirei muitas vantagens para o

Nova Iorque, além da presença receberá 50 .por cento do fatura- Brasil, pois serei urna' espécie de
do prefeito, .governador e repre- mento (;mn a exploração da mar- embaixador de nossos interesses
sentantes da liga norte-americana ca embora, inicialmente, o joga- nos Estados Unidos. Estou com

de futebol. dor pretendesse ficar com 67 por a consciência' tranquila porque
Apesar de Pelé ter solicitado ceuto.. não encaro esse compromisso de

para que fosse evitado desfile em Depois de tudo acertado no jogar pelo Kosmos como urna

carro aberto pelas ruas de Nova contrato de futebol que prevê a volta ao futeQol"., '
'

Iorque, a Wamer não díspensarâ !participação de Pelé em 32 parti- Mas adiante Pelé continuou: ''Eu
outras cerimônias, COlHO por das' nesta temporada que vai até estaríavoltaido se fosse jogarre Itália
exemplo reunir personalidades

' '

famosas do cinema para hornena
gear o jogador, Esse clima de,
festividades se prolongará até
teroa-feíra, quando Pelé vai a

Filadélfia, dar o pontapé inicial
da partida de seu novo clube
contra oÃtomos, . '

Contudc, a sua estréia como

jogador só aconteoerã no próxi
mo dia 15 nc "Dówíng Sta

,

diurn", na ilha' de' Randel; com
capacideda para 20 mil especta
dores no amistoso contra o Dal
las Tomado. Três dias depois,
jogará pelo campeonato' norte
-amerícano contra o Toronto. De
acordo com odesejo da Warner
este será o primeiro grande es

quema montado em torno de
Pelé: além de comratos com

cadeias de televisão, que levarão
a partida contra o Dallas Torna
dospara várias partes do mundo,
será colocada em ação r', vasta

máquina de ínfonnacões das em

presas que 'constituem a Wame t,
,

Segundo o vice-presidente do
New York Kósmos.Rafàel de La
Sierra, a Wamer iniciará urna

campanha de massificação de co

nhecimentos sobre os princípios
de, futebol distribuindo folhetos
-explicatívos sobre as normas des
te esporte, como ele é praticado
e bem 'como Informações a res-

peito de Pelé, para todos - os

Estados 'Unidos.
-

O jogador deverá assinar con- '

trato terça-feira na sede do- Kos
moo, no. -nümero 101 da Park '

A.��ue em Nova Iorque, já que
a'Iíga norte-americana de futebol

• ...,; s6 aceita-contratos assínaães na
sede,rlü t.lube.

'

CONTRATOS
: N0,& três

-,

contratos que Pelé
acertou com o Kosmos, como

relações públicas, jogador de fu
tebol e para exploração 0(: ma
marca, nurn total de 112 laudas,
com aproximadamente quatro
centas ,cláusulas, dois aspectos
ficaram claros: 1 _ Pelé terá que

Pelé--------------------------------------��------------�-------
..

..

A estréiaserá dia15,
,

'

contra o . Dallas Tornado
.Os dirigentes do Kosmos já prep81'ar�
a festa para receber Pelé

hoje em NovaYorquc. Ele embarrou
ontem A noite, acompanhado
pela esposa e seu irmão Zoca,

Espanha, ou mesmo por, qual
quer clube brasileiro, pois aí sim',
estaria disputando urn camp eo

nato verdadeiro. Nos Estados
Unidos meu papel será o de de
senvolver o futebol e. tomá-lo
popular como acontece em mui
tos locais do mundo".

_

mente de formarmos- uma comis
são técnica, eu, orientaria den tro
do campo, o, professor Julio
Mazzei dará a preparação física e

o Gordon Braddeley ficará na di
reção técnica.

_ A questão de levar jogado-
,

res brasileiros - - prosseguiu '_ pa-/ '

Em. seguida, Pelê falou de ra os EstadosUnidos será resolvi
seus planos para tirar .o futebol da .depois que eu estiver bem
dos Estados Unidos da fase de adaptado já que recebi vários pe
subdesenvolvimento em que se didos, mas por enquanto não há
encontra: "É verdade que o fute- condições de realizar este tipo de
bol norte-americano ainda é sub- transação". O ex-zagueiro cen

desenvolvido. Para se "ter urna traí do Santos, atualmente fun
idéia a maioria .dos times de lá

'

cionário da secretaria- dos trans-
'

treinam apenas uma vez por se- portes do Estado, de 36 anos,
mana e não, possuí preparador pode ser o primeiro jogador a ir,
físico. A idéia que existe é justa- depois de Pelé, para o Kosmos.

,

,

O E_STADO _ Edição de sequnde-teire 09/06/75 pAGINA ,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Terceiravilóriade Lauda,
agoramais longe deE-merson,

Niki Lauda superou com facilidade o Btabham de Reutemann que liderou grande parte da corrida (Radiofoto AP)

lugar e Andretti em quarto. Lauda fi
nalmente cruzou a linha,. seguido. de
Reutemann, Regazzoní, e Andretti,
respectivamente.

Com suas vitórias de Mônaco. e

Bélgica, Lauda conseguiu trêstriunfos
consecutivos no. atual campeonato.

.

"O carro funcionou muito. bem du
- rante toda a corrida, e eu estava ple
namente certo. de que alcançaria Reu-
temann apesar dele levar uma boa

vantagem", disse o. vencedor, "Lauda
dirii�u extraordinariamente bem ho

je, não. pude fazer muito. para detê
lei", -disse Reutemann, "Certamente·

hoje não foi I\Q8S0 dia, mas voltare

mos", declarou o empresário. Ken
Tyrrel. O atual campeão. do mundo,
Emerson Fittipaldi, perdeu terreno
para Lauda e agora está onze pontos

. atrás dele na classificação geral.

Classífícação da prova
I} Niki Lauda, Ãuslria. Ferrari IhS9ml8s319 (161,� k/h)
2) Carlos Reutemann, Argentina, Brabham, Ih59m24s607 (16'1.5 rt/h)
3) Cíay Regazzonl, Suíça. Ferrari, )hS9m47s414 (161,0 k/h)
4) Mário AndreUi;' EUA. Penske, 2h49s082 (159,6 k/h)
5) Mark Dorcbue. EUA. Pensk.e, 2h49s082 (159,6)
6) Tony Brtse, Inglaterra. Embassy Hill, 79 voltas.

7) Jody Scheckter. Âfoca do Sul. Tyrrell-Ford. 79 voltas.

8} Emerson -Fittipaldi, Brasil. McLaren. 79 voltas.

9) Ronnle Petersen, Suécta., JPS Lonn, 79 voltas

1,0) Tor.;ten Paim, Suécia. Hesketh 78.

II) �anien M8�. Irlanda.---Williams, 78.

J 2) Allan tones. Austrália. Hesketh�. 78.

13) Pa�ck Depailler, França. Tyrrell·Ford. 78.

14) 80b Evan.... Inglaterra, 7S.

IS) Jacky lekx..,: Bélgica, JPS Lohis 77.

16) John Wat�n. Inglaterra. Surtees. 77.

17) Wilso'1 Fittipaldi. Brasil. Copersucar. 74.

Não c1assifiqulos: TOll! Pryce, Inglaterra, Shadow S3 voltas;

lan Scheckter, Ãfriça do Sul, WilIia",!s 49 ;

Vem Schuppan, Austrália. Embassy Hill, 47;

José Ca"tias Pace, .Brasil, Brabha"'m, 4 t;

Jean Pien:_e Jarrier. Fl1llt'Ça. Shadow 38;

Viltório Brn_mbilla, Itália, March·Ford.< 36;

Jachem Mass, Alemanha, McLaren 34;
James Hunt, Inglaterra, Heke,h 21;.

'e Lella Lombardi, lt:í1ia, 10 voltas.

O piloto austríaco Niki Lauda,
que busca seu primeiro título mun

dial de Fórmula 1 parece ser o. favori

to para o. Grande Prêmio da Holanda,
depois de -sua impressionante vitória
de ontem, no Grande Prêmio da Sué
cia. Lauda, de 26 anos, pilotando.
uma Ferrari, surpreendeu seus com

petidores com uma excelente atua.

ção, Carlos Reutemann, da A-rgen
tina, . ficou em segundo e Clay Regaz
zoni, da Suíça em terceiro. Dos .três
brasileiros, os Fittipaldi chegaram até
o. final da prova, porém sem conse

guir pontos. Emerso.n ficou em oitavo

lugar eWilso.n.em décimo-sétimo.
O austríaco Niki Lauda, pilotando

umaf'errarí. e uma velocidade média

d� 161,5 quilômetros horáríos, che

gou em primeiro conseguindo. agora
aument-ar sua- vantagem na classifi
cação. geral do. Campeonato Mundial
de Automobilismo, passando para 32

pontos, 10 de vantagemsobre Reute
mann.: o segundo, e 11 pontos sobre
o. terceiro posto, ocupado por Emer
son Fittípaldi, com 21 pontos.

O italianoVittorio Brambilla,
.

com um. Ford Mareh..» o. francês Pa
trick Depailler, com um Tyrrell, par
tírâm na frente dos 26 pilotos que
disputavam o. Grande Prêmio. Ambos
haviam. conseguido os melhores tem

pos nas provas. Foram seguidos pelo.
argentino. Carlo.s· Reutemann, com

um Brabham, e pelo austríaco. Niki
Lauda.

Brambilla ·estava bem no início e

conseguiu uma vantagem de 20 me-
mas sua vantagem sobre Lauda, quetiôs depois da primeira volta. Depail-

ler e Reuternannoseguiam em segun-· passou para o. segundo lugar na 4a.

do. e. terceiro. respectivamente. Jean volta, co.m o. abandono. de Pace, ficou
reduzida a 2,B· segundos na volta de

Pierre Jarrier estava em quarto lugar, número. 62.
com .um Shadow, seguido de 'perto O suíço. Regazzoni continuava em
pelo. brasileiro José Carlos Pace com

terceiro. .lugar e o. norte-americano
um Brabham, Niki Lauda, e o. inglês
James Hunt, com -um Hesketh. Reut-

Andretti em quarto. Fittipaldi alcan-

emann alcançou Brambilla na décima çou Watson e passou para o. quarto.

-sétima volta do circuito e em seguida lugar. Atrás de Watso.n ia o. britânico
To.ny Bryóe, com um Embassy Hill.

levava uma vantagem de 15 metros.
Peterson estava em Ditava, á frente de

Depailler havia entrada.nos boxes na
Donohue.

.décima quinta volta, Brambilla di-
Lauda fez várias tentativas paraminuiu sua marcha e se encontrava ultrapassar Reutemann, mas este se.

em quinto na 1Ba. volta, quando en- defendeu com energia até a volta 6B,
trou IÍo.,S postos, Ficou ali 20· segun- quando. o. austríaco finalmente pas-.

dos para que o.s ·mecânicos examinas- .

.-

sou o. argentino. Duas voltas depois,
seIJ.l. o motor e voltou �. pista; Jarrier Lauda. haviá conseguido. adiantar-se a

passou para o. segundo. lugar, atrás de Reutemann cerca de 20 metros, en
Reutemann na 21a. volta. O britânico.

quanto. Regazzoní corria em terceiro.
To.m Price, companheiro de equipe
do francês, seguia em terceiro. lugar.
Pace corria em quarto. á esta altura,
seguido. de Lauda e Hunt. Na metade
da prova, depois de 40 voltas, os dois
Brabham pílotados por Reutemann e

> Pace se encontravam 1 frente, segui
dos pelos Ferrari de Lauda e de Re

gazzoní, Reutemeann ainda levava 9

segundos de vantagem sobre Pace

quando. Jarrier, que havia corrido em

segundo. lugar 'durante às últimas dez

voltas, se retirou na <iOa. 'volta, por
·pro.bÍemas mecâniéo.s. Brambilla.tam·
lJém sail1 nesta vo.lta.

Mario Andretri, do.s 'Estados UI:!Í
do.s, passou para- o. quinto. lugar co.m
seu Pl!IJIelli Jo.nes," .seguido. de John

'Watso.n,· da Grã-Bretanha; cóm Sur
tees. O brasileiro. Emerso.n Fittipll1di,
atual campeão. mundial, estava eI:Il sé
timo. lugar com seuMcLáren, seguidc·
pelo. favo.rito. local, Ronnie Peterso.n,
co.m um Lo.tus e o.utro. no.rte-america
no., Mark Do.no.hue, Ditava, co.m um

Penske. Depo.is de 60 das BO: vo.ltas· da

prova, Reutemann seguia � frente,

oFitti derrapou e Yilsinho pediu ajuda (Radiofoto sr)• •

_! •

90. James Hunt, 7

100. _ Ronnie Peterson, Jacky Ickx, Mário Andretti, 3

130. Mark Donohue, 2.

Posições rio Mundial
10_ _ Niki 'lauda, 32 pontos
20. _ Carlos Reutemann, 22

30. Emerson Fittípaldí, 21

40. _ José Carlos Pace, 16

Só. Jody Scheckter, 15

60. _. Clay Regazzoni, 12
(J

70. _ Patrick Depailler, 1

8ó. _. Jochen Mass, 10,5
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